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PRECIOS CORRIENTES EN ESTA
Drngas y proáiiclos químicos.

100 ks. Pts. o.
Azufre de 1 ASulilimado (flor de;. . 23 5Ó

. I.* bella...................................17 50
u 2.“ u .................................... 1ü
» 3.’ veiitaiosa...........................  15 73

Sal común en pariidas de mas de 1000 k. 2
» sosa de 80“. ...................................30
» ► de Solvay................................30

Cristal desosa........................................ 18
Cloruro de cal (bipoclorlto de). . . 28 30
Eiroliñilo de hierro.......................................12 50

o de alúmina................................... 17 30
Sal saturno (acetato de plomo). . . lOO
Nitrato de plomo................................... 100
Lllargirio................................................. 00
Orénior t í i r l a r o ................................. 500
Cromato rojo de potasa (bicromaio). 155 '
Alumbre niazarron............................ 21

» relinado (sin hierro). . . 21
Caparros (sulfato de hierro). . . . 1)30
Cipre (sulfato de cobre)......................... 70
Sal de estaño (cloruro de]....................2M
/ici'ífo muriático (clorhidricu).. . . lü

» sulfúrico 06°.  17
u i> 52°................................... 10
» nítrico 36“.................................... C5
•  « 40“...............................73
» •. 48°...............................123
» oxálico.......................................... ico
» cítrico........................................... 650
» tartárico....................................... 470

Almidón inglés........................................88
Fécula patatas....................................  48
Albúmina de hueros............................ 800

» desangre..........................  3 50
Extracto de campeche sólido., i 12 y 137

» de palo Brasil..........................425
• gránela...................375

Aceite de anilina.................................... 500
Alizarina roja........................................ 050

!■ violada.................................. lOiO
Añil....................................................... 17.'dl
Sal de anilina (clorbidralo). . . . 450
Sulfato de alúmina.................................. 27 50
Sal amoniaco..........................................125
Clorato de potasa.................................. 180
Tierra creta........................................ .3

» de pipa......................................... 16
Cacbú en paues....................................... 60

n en cuadros...................................105
Polvos de zinc..............................  . 75
Biboraio sódico (borraj)........................180
Acido bórico.......................................... 250
Silicato de sosa 33°..................................18
Fósforo................................................... 623
Prusialoamarillo................................... 500

Metales.
Plomo en panes.................................  38 30
Plancha y tubo.................................  12 Co
Estaño................................................. 550 50
Zinc.......................................................... 62
Cobre...................................................... 170
AnlimoDio................................................ 168 50
Hierros redondos y cuadrados, de 29 á 31

» pianos.....................  de 28 á 33 50
Hierro planchas de n.° l á  3de35á 40 

» i> 5 á 12. . . 47
» I2á20 , . , 4Ü

Flejes.................................... de 33 á 33 50
Vigas I  hasta 180 ni;m......................... 29

id....................................de ol á 31
Carbón Cardiíf......................................... 3 75

I llama...........................................  3 30
Tierras re-( Del país, ü 8 rs. qq. de 11‘60 k. 
fractaiias..) Inglesa, 515 “ de » »
Ladrillos refractarios, á 165 pías, millar. 
Cristales rayados para cubiertas y clarabo-

PLAZA EN 30 ABRIL 1882,
yas, I;1 pulgada inglesa de espesor, á 13 
pesetas metro cuadrado.

Tejas pía- j Hasta 100, á 1 pías. una. 
lias de 1 DesdelOO en adelante , Ó3'75 pe- 
cristal. (. setas una.

Dinamita, iiúin. 1.......................21 rs. kilo.
» " 3....................... 13 rs. »

Cápsulas sencillas............ 10 rs. ciento.
“ dobles................ n  rs. «
» triples...............  18 rs. »

Ualdosas de cristal para pavimentos.
25 miUmelrosgrueso.

1‘50 X 1 m.\
Medidascor- l'oO x 0‘30

1 X I  ) á.PSOrs.k.
rienles. . . l x  0‘50 

0‘50 X 0‘3ü 
Embalnjoy trauBportasde cuentny riesgo dal

comprador.
Correas para transmisión.

Dobles de 0 A 16 cení, ancho,á 42‘50 rs. kilu
de 17 á 20 
de 21 6 30 
de 316 10 
de .11 6 50 
de 516 00 
de 616 70

á ll
ál5
616
617
648
6.19

Corrcas¡De 0 6 12 cent, ancho, 6 12‘50 rs. k. 
de cue-íDe 15 i) 20 a o 6 11 s » 
ro lona. (De 21 6 30 o > 6 43 » >
Las dem6s anchas como el de las dobles.

(De O6 5 cent. ancho , ú 31 rs. k.
Correas',De

)I)e
5
7

6 6 
6 16

/>
t)

u
u

6 36*25 
á 37‘5Ü

» «
se n c i- De 17 6 20 V u 6 58 u n
llQS. • • I'De'21 á 30 B u 6 39 9 9

i De 31 6 30 Ü p é 40 » ¡t
Tirelas de becerro sin grasa, 1 .* é 50 rs. kilo 

> u engrasadas, 1 .'6  28 > n
Tiratacos del lomo, l . 'á S ü  » •

» de pescuezos engras., 2.* 6 20 » - 
Maderas en tablones.

¡
Rusos d e ll  pies y3x0pulg,ú68*25 (2
Noruegosdell •> o « ú56‘25 K

Abeto d e is  u a i> 6 57‘50 ^
Caliebs d e ll  j> u u 635‘
Rusos de llp ié sy  IxO pulg .á l ’30'(rs. pl. 
Melis de 11 « .  a á « (0'20m

¿Vota de preeios(en Fábrica Industrial alfarera) 
precios por miliar. Ptae. 

2  tochu de 0'06grueso. Lleno ó hueco 58 
•cjcomuu de O'OlS grueso. Lleno.. . 20
■gimediano........................................... 24
1-3 (delgado y pieboli..............................21
Picholl toebu.......................................28
Ladrilla (Rajóla) común.....................20
Baldosa delgada de 0‘23 de lado. , . 10

gruesa de 0‘23 ” . . .  70
Ladrilla grande corlada................... 12 50

» mediana " ..................... 33
Baldosa curiada de 0‘15 de lado. • ■ 20
Teja llana común. Metro cuadrado 6 1'75 

• > vidriada. » » á l'7b
Baldosa de alfarero de 0‘13 el millar 6 37‘bO

,de0‘210dedi6melru, metro linéala 9
dc0‘170de . A 1> 6 1*60

tiiideO‘135 de “ » Ú 1‘25
.§ ’de0‘120de » A i) 6 1'
= ]de0‘100de a ;> n ú 0‘90
'■^/de0‘08bde » w ¡> 6 0‘85

de0‘030 de 9 )) á 0‘73
'deO'OlOüe » u V 6 Ü'50

Sifones......................... UKO. á 1‘75
Caballeta común rosada , el metro. á 2‘
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MATERIAL l'AR.1 TRANVÍAS 1  F E R R flC A R R IIJS ,
S ocied ad  con stru ctora  de v a g o n e s  (W a g g o n -F a b r ick )

L u d u rgsh afen .

CoDstrucdoii süliJa, elegante y garantiila de toda clase de cociies y vagones para tranvías ferro-carriles económicos y ferro-carriles ordinarios.
REPRESENTANTE EN ESPAÑA:

GUILLERMO STRAESSLE
Paseo de Gracia-80-Barcelona.

H E N R I  L A N Z .
i 3 —H i i e  f i e r r e  — X a e 't r e é  — 1 3  

F = > ^ R , ± S

T A L L E R E S PARA L A  C 0 \S T R E C C I0 .\ DE M ÁOÜAAS AGRÍCOLAS.
R e p i-e s e n ta n te  e n  E s p a ñ a :  

O - 'U ’I L I j E  E^,2sdIO S T ’E^-j A . E S S L E  
P aseo de G racia -80-B arcelona,I

a u x i l ia r e s  p a r a  A r q u ite c to s , I n g e n ie r o s ,  c a p ita ­
l is t a s  á r b it r o s  y  c o n tr a tis ta s .

Paseo de la Industria-119-pral.

P í-oyecto  d e  ferro -ca rr ile s , tra n v ía s  á  vapor, 
c o n d u c c io n e s , c a n a les , e tc ., h a sta  o b te n e r la  con cesión .

P la n o s  de ejecu ción , rep lan teo  
y  d ir e c c ió n  d e  tod a  c la se  d e  ob ras y  e n  con stru cc ión  

p or  con trata .

M ed ic io n es y  liq u id a c io n e s , p er ita jes  
y  a r b itr a je s , red a c c ió n  d e  in fo rm es y  m em orias con  su jec ión  

á  la  le y  y  á la  Ju r isp ru d en c ia  e s ta b lec id a s .

D I R E C T O R . J O A Ü C IA  M .‘ C A M P D E R l ,  I K E A I E R O .

Horas de despacho, de 9  á 12.
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.■■■■ Tá l l e r e s  de con strucción  de m aqu in as

\  . NiEDERUZWYL (CANT. DE SAINT-GALL) SUIZA.

m - :

M r ; ' *n.-

‘ C}

15

NliEVO TEL41Í WEGÁ^lllO i'A iíA  EL T EJiitO  DE LA ÜEIIA.
Se oonslriiyon sencillos á dos marcliaa ó con mecanismo para 8-12-lC y 20 marchas.

E S P E C liU D .i i i  M  w k m m  m \  i i o r d a h  e i  r e a l c e .

Máquinas perfeccionadas para A p r e s t o s  c3.e teJicL os d.© a lg ’s d .o n . , e®- 
d .a ,  t i t i lo ,  p ic^uLés, a c o lc l i a d - o s ,  etc.

Representante en España, GUILLERMO STR4ESSLE, pases de Gracia. 8 0 , Barcelona
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SELWIG & LANGE
B R A U N S C H W E I G

G R A N D E S  T A L L E R E S
PARA LA

CONSTUUCCIÜN DE MÁQUINAS,
esp ec ia lm en te  d e  todos lo s  ap aratos  

n e c e sa r io s  para  la  fa b r ica c ió n  y  re fin ac ión  d e  azúcar, tanto  
d e rem o la ch a  com o d e  caña.

o^ri/r^ru

I í t •; f. i-f. f (.( i( ' ! I ( f f í

FILTRO-PRENSA SISTEMA SELWIG LANGE.

Initros-prensas de madera para el empleo de 
líquidos ácidos obtenidos en las fábricas de pro­
ductos químicos, y oirás análogas.

REPRESENTANTE EN ESPAÑA 

G U I L L E R M O  S T R A E S S L E

PASEO DE GRACIA, 80. — RARCELi.iNA,

Ayuntamiento de Madrid



A N Á L I S I S  Y  E N S A Y O S
J>IS

A G U A S  M IN E R A L E S , M A T E R IA S  P R IM E R A S
Y PRODUCTOS IN D U STR IA LES.

Se verilican bajo la dirección de distinguidos Ingenieros químicos en la O fi­
c i n a  t é c n i c o - i n d u s t r i a l  de la Gaceta de la Industria.

24, C o n d a l, 24 ,—B a r c e lo n a .

üKM F tm c i  1  t e n  F iiiino
Y FUNDICION MALEABLE

DE

GERG. FISCHElí, SCHAFFIIAÜSSEN (Suiza).

Especialidad en. c&ntvos de  v iied a s  de  acevo  f u n d i d o  para coclies y 
vagones de tranvías y  ferro-carriles, notables por su ligereza, du­
ración y  elasticidad.

Piezas de acero fundido para la construcción de coches y  va­
gones.

Agujas y  corazones de acero fundido, lo mismo que todas las 
demás piezas necesarias para los cambios de vía.

Limas y toda clase de herramientas para cerrajeros, carpinte­
ros, zapateros, canteros, etc.

REPRESENTANTE EN ESPAÑA, 
O T T I X í L B B I  OVE O  S T H ^ E S S L E  

Paseo de Gracia, 80.—Barcelona.

HECKNEU Y C.'̂ , Braunschweig (Alemania).
T a ller e s  d e  co n stru cc ió n  para  m a­

q u in a r ia  para  trab ajar  la  m ad era  de 
tod as c la s e s  y  de su p e r io res  c o n d i­
c io n es . I

P r im e r o s  p rem ios e n  tod as la s  e x ­
p o sic io n e s .

D ibujos y  p rosp ectos  á  la  d isp o s i­
c ió n  d e  q u ien  lo s  p ida.

Bepreseiitante ti  EsDaáa: GDILLERMO STR A ES^E, Paseo de Gracia, 80. -  Barcelona.
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JAIME PUJOL Y BAUSIS.

F Á B R I C A  D E  A Z U L E J O S
Y PRODUCTOS CERÁMICOS EN GENERAL.

Calle de Tallera, 9.

B  A I E ^ C ;  E L O ^ s T  A .

LA GACETA DE LA INDUSTRIA
T  D S  L i L S  I I S r - V E l T C ! I 0 3 S r E S

R EV ISTA  SEM ANAL
dedicada al estud io  de la s  c ien c ia s , artes, leg islación  y  com ercio  

en  su s relaciones con la  industria
dii'lgrliU por

Precio de suscricioa por ua año en toda España. . . 1 8  pesetas
REDACCION y Aoministracion. - C alla Condal, 24, principal, Barcelona.

G. B O L I B A R  G A L U P
INGENIERO-INDUSTRIAL

Estudio de pruyecios é iastalaciones pai'a toda clase de industrias.

Can.\a.ca.a, X 3 ,  3 . ' ’ 2 . ‘—B a r c e l o n a .

JA. 'WOHXjCS-XJEIMIXJTia:
I N G E N I E R O  C I V I L  D E  A R T E S  Y  M A N U F A C T U R A S  

calle PASEO DE GRAClA.3-2'’ (Plasa de caUluSa.)

Representante de MM. PEAHGE, Brothers, de  Dundee, 
constructores de máquinas y  especialistas en la transmisión por cuerdas.

MANUFACTURA DE PRODUCTOS QUÍMICOS
ACIDO SU LFU R IC O , N ÍTRICO , CLO RH ID RICO , SULFATO

NITROSULFATO, NITRATO DE HIERRO Y SULFATO DE SOSA.

Di;

O .  S O A . 1 D A .  ' S '  T £ I J ^ V B S S . A . .  

D B S B . A . C E 2 0 ;  B i a z a  <d.e lL 4C ortcad.a, n .°  1 1 ,  p i s o  l . “
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PUBLICACION MENSUAL
DE LA

BstaintereaaQte revista que se ocupa exdusivameote de asuetos icduatrialee 
técnicos y cieutlfleoa, solo cuesta

8 pesetas por año.
Un número suelto 1 peseta.

Se admitea anuncios referentes á toda clase de iudnstrUs al reducido precio de 

8  p e s e t a s  la página entera para los suscritores y 

M. para los que no lo son.

pagándose según sea su tamaño contado por décimas partes de página,

. A . i D 3 i ¿ r i i í T i S T S j L C i o a s r  - y  E B r ) j ^ c c i o i s r

PINO, 5, PRAL.

Véase la convocatoria anunciando 
un concurso, inserta en la pá­
gina 61 del número de Febrero 
último.

E S T A T U T O S  DE U  A SOCIACI ON D E  I N G E N I E R O S ,
A r t . 47. La Asociación no es responsable de ios actos ni solida­

ria de las opiniones^articulares de cada uno de sus miembros, ni aun 
de las insertas en las publicaciones de la Asociación.

O B S E U V A - O I O lg - E S :

1 / La Asociación suplica á loa Autores de obras y Directores de periódicos que 
copien de esta Revista, se sirvan indicar la procedencia.

2.‘ Insértese ó nó, no se devuelven loa originalea,

anj-cííojid.-Estableclrolento tipográfico de Dnminn Vilarnau, calla de Caspe, niim. 08.
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R EV ISTA
TECNOLÓG I CO- INDUSTRIAL

I'UBMCAÜA POR LA

A S O C IA CI ON  D E  I N G E N I E R O S  I N D U S T R I A L E S .
Barcelona, —Abril i882.

S X J 3 ív £ ^ T ^ 1 0 .
TECNOLOGIA: Alumbrado por medio del gas rico, por el iosonlero Dr. A. Saos. — Estable­

cimiento de nn alambrado eléetrieo, por el Ingoniero Ü. Mariano CapiieTiis —Transmisiones 
por correas dobles y  triplos, por el iogenlero D. J . A. M .-Esploslon de nna caldera de va­
por.—CIENCIAS : Unidades eldelrieas — FERRO-CARRILES: -Exposioion ro"-lonal de Vi- 
llnnneva y  Gollrfi en 188S. -  NOTICIAS VARIAS: Escuelas de Insenieros Industríalos.— 
Minas de petróleo en Alemania.— El porvenir del liierro.— Sosioii neerolágica.—Secciones de 
la  Asociación. — Bamiuote.—Asociación central de Ingenieros Indnslríaios—Importante.

T E C N O L O G IA .

ALU MB R AD O  P O R  MEDIO D E L  GAS IM.

(ialanlemente iovilaJos por la «Sociedad Genera! de Alumbrado de lis- 
paña y Portugal,» iQvimos el gusto de asistir el domingo 23 del corriente 
mes á la inauguracioD del alumbrado de la industriosa villa de Palafrugell, 
proviucia de Gerona, por medio del gas rico; suceso que aquella ilustrada 
poblaciou celebró con variados festejos, demostrando con cuánto placer veían 
realizada semejante mejora. Asistieron al acto las aaloridades*superiores de 
la provincia, representantes de la prensa y otras personas. Hubo bailes, 
liubo banquete y bubo brindis, y nosotros tuvimos un verdadero placer al 
ver que los pueblos aman cada día más la luz: solo nos admiró que tratán­
dose de ésta no se prescindiese de ciertas ceremonias, impropias de lo que 
está en el dominio de la ciencia y de la industria y sin las cuales, estamos 
convencidos, que el gas hubiera tenido la misma potencia luminosa.

No entra en el carácter de esta Revista describir minuciosamente los 
detalles de estos actos; solo diremos, que todos, absolutamente lodos, los 
que concurrimos á él. quedamos altamente complacidos de la galantería de 
la Sociedad de Alumbrado, y satisfechos de los felices resultados obtenidos 
con aquel gas, cuya llama es pura, brillante, de un color simpático, mucho 
más agradable <|ue la del gas de hulla,

Ayuntamiento de Madrid



Por ello felicitamos cordialmente á la Sociedad y la deseamos y augura­
mos pingües beneíicios en la propagación del excelente sistema que explota, 
y felicitamos, también, muy especialmente al fundador de aquella é impor­
tador del último, D. Adolfo Nait, que con su inteligencia y laboriosidad ha 
organizado un servicio cuya falta se hacia sentir muchísimo.

Creemos ésta una ocasión oportuna para dar á conocer el gas rico á 
nuestros lectores, exponiendo su origen, su fabricación y sus cualidades, 
describiendo como ejemplo de esta clase de fábricas, la de Palafrugell.

Desde la más remota antigüedad que los chinos utilizaban los gases hi- 
drocarbonados que se desprenden expontáneamente del interior de la tierra 
en forma de corrientes, por lo general muy constantes, para iluminar y ca­
lentar sus viviendas, conduciéndolos basta ellos. Actualmente, se hace esto 
en los pozos de la Pensilvania, condado de Buller, siendo conducido á Pitts- 
burg y utilizado en las fábricas de Spang Chalfaut and C." y de Graft lien- 
nelt and C.‘ el gas desprendido de los más abundantes, conocidos con los 
nombres de Burns y de Dclamater. Pero estos medios naturales no se tienen 
disponibles más que en raras localidades; por manera, que el hombre ha 
tenido que buscar medios artiüciales con que sustituirlos, l.os trabajos rea­
lizados con tal propósito solo tienen dos siglos y medio de existencia, y aún 
puede decirse que nada útil se supo poco antes del año 1C91 en qiie ei 
doctor James Clayton reveló á Kobert Boyie las experiencias que había he­
cho con el carbón de Newcastie, y por las cuales conseguía obtener un car­
bón negro, un llúido acuoso ij un gas inllamable. Este l'ué el verdadero origen 
dcl gas de hulla. ,

Son muchos y principalmente los nombres que se disputan la gloria de 
haber sido los primeros en hacer aplicable á la práctica el uso del gas 
del alumbrado. Dícese que Felipe Lebon tuvo la primera idea cu 1783, 
aunque hasta 1800 no tomó el privilegio de invención, y por esto los fran­
ceses quieren atribuir á su compatriota la primada; pero, es io cierto que 
nada práctico hizo basta después del año 1800; miénlras, que en la obra 
«Richard Watson's Chemical essays,» publicada en 1787, se dice queen 
aquel entonces se empleaba el gas para alumbrar la abadía de Curloss, y 
según el doctor W. Ilenry de Mancíiester, Murdoch en 1797 Jiizo experien­
cias públicas sobre este alumbrado.

Lebon tiene la gloria de haber presentado el problema de una manera 
general, diciendo: que de las maderas, lo mismo que de la bulla, de los 
aceites; lo mismo que de todas las sustancias grasas, se podia obtener gas 
propio para alumlirar, destilándolas en vasos cerrados; si bien él se con­
cretó á obtenerlo de la destilación de la madera de pino y encina con tan 
malos resultados, que abandonó la fabricación al poco tiempo, muriendo 
completamente arruinado.

Véase, pues, como el gas rico, que no es otra cosa que un hidrocarburo 
7-ieo en carbono, tiene su origen en los principios de Lebon, y casi están 
antiguo como el hidrógeno bicarbonado que dá la iiulla.

Hasta 1815 no se hizo su primera aplicación en las ciudades de Liver-

—  9 8  —
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pool y llull. y en España allá en los años de 18í7 ó 18í8 eu que el direc­
tor de ia Escuela de Comercio de Barcelona, que á la sazón lo era D. José 
Roura, lo estableció para e! alumbrado de las clases de dicha escuela sacán­
dolo del corcho que destilaba en retortas análogas á las empleadas en las 
fábricas de gas común.

l a  primera Lenlaliva que conocemos, hecha aquí, siguiendo un procedi­
miento análogo al actual, tuvo lugar el año 1834 en el vecino pueblo de 
Sans al objeto de iluminar un salón de bailequeacababade construirse, y 
se inauguró el 1 de Enero de 1833 por la Sociedad Arbós y C.“, que l'un - 
daron Ü. Nicolás Tous, D. Fernando l'uig, D. José Arbós y ü . Jacinto Tor- 
uer al objeto de instalar fábricas en poblaciones secundarias, empezando por 
Figueras, para lo cual tenian hechos ya los estudios, y dedicarse al propio 
tiempo á la fabricación de productos químicos, breas destiladas, sosas, etc. 
Empleaban un aceite resinoso que se colocaba en un depósito más elevado 
que el aparato, del cual salia por un tubo regulado por una llave que le 
permitia caer dentro de una retorta de hierro calentada al rojo, y condu­
cían el gas á un lavador de agua para que depositase la naftalina y demás 
sustancias grasas, recogiéndolo enseguida eu un gasómetro.

La luz era de un blanco azulado algo pronunciado; y en vista de lo cara 
que salia, sin ser pura ni agradable su color, desistieron de llevar adelante 
su propósito y disolvieron la Sociedad, después de haber perdido mucho d i­
nero eu tentativas.

Hoy dia son muchos los sistemas perfeccionados que se conocen, con­
sistiendo lodos en lo mismo que acabamos de mencionar, con la adición de 
una ó más columnas de cok, y algunas veces se agrega aún un secador de 
lana. Los principales que podemos citar son ios de Taylor, Riedinger, Hir- 
zel, Ellenbcrger,—Bcllot, Suckow, llühner, Schumann, Fintsch, Barlhel, 
Rolle, Maring und Merlz yRieber und (iruner, de entre los cuales sobresa­
len los dos últimos. El primero de ellos, ó sea el de Maring und Merlz de 
Bale, (Suiza) fué el primero que usó las retortas verticales, y se halla esta­
blecido en muchos puntos de Alemania, Suiza, Italia, Francia, etc., dando 
buenos resallados, alcanzando el número total de 13,000 mecheros estable­
cidos hasta el año 1877, y siend ) de 1200 la mayor instalación, que es la 
hecha en Delémonl (Suiza).

En España se ha tratado de importar este sistema de alumbrado en Fi­
gueras, DO hace todavía un año, en sustitución del gas de hulla; pero no ha 
dado buen resultado, principalmente por qué se quisieron utilizar las mis­
mas cañerías que ya había y dieron lugará muchos escapes; sin embargo, ha­
biendo dado buen resultado en otras parles, debia haberlo dadoalii también.

El sistema de Rieber y üruner es más moderno, aunque muy parecido al 
anterior, y en ambos cada juego de aparatos se compone: de un hogar ali­
mentado con cok, en el centro deleual hay una retorta cilindrica de fundición 
ó de acero vertical, de la que es inventor Maring y se calienta á 830°, ó sea 
casi al rojo cereza; dentro de ella se hace entrar aceite de esquisto por medio 
de un pequeño aparato, distinto en ambos sistemas, alimentado por medio
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de una ilavecila que lo deja manar de un depósito superior; este aceite ga- 
seiticado en la retorta, pasa á un lavador de agua igual cu los dos sistemas, 
que sustituye al barrilete de las fábricas de gas de bulla; luego, á uua co­
lumna de cok, que en el primer sistema es análoga á las de estas; es decir, 
que el gas entra y sale por la parte inferior recorriendo el aparato de la parle 
inferior á la superior, primero, y de arriba iiácia abajo, después, á favor de 
un compartimento vertical; miénlras, que en el de Rieber lo recorre solo 
una vez, entrando por abajo y saliendo por arriba, para pasar después en­
seguida al gasómetro. Es de observar, no obstante, que en cada instalación 
pueden combinarse de diversos modos los aparatos cuando se componen 
de varios juegos, según vamos á ver describiendo la instalación de Pala- 
frugell.

El conjunto de la fábrica está representado en planta á la escala de 1 
por 200 en la lig. 1 lámina 4,“; y como se v6, se compone de dos cuerpos de 
edificio de planta baja de unos 12“  de longitud por C»* de ancho, destinado 
á almacén y oíicina el uno, y á laboratorio el otro, separados por una verja 
de entrada y un paso de G‘° que permite el acceso á ámbos y al palio poste­
rior, bastante espacioso, en el centro del cual se halla el gasómetro que 
tiene 7“  de diámetro, por 4“  de altura y ü“ 20 de Hecha el casque cu 
que termina; por manera, que su cubo es de unos IfíS metros. Este gasó­
metro es del sistema de contrapesos, y el palio en que está se halla adorna­
do con plantas y céspedes, lo que le dá el aspecto de un jardín más bien que 
el de una fábrica de gas.

El edificio destinado á la fabricación se representa á la escala de I por oO 
en las figuras 2 y 3 (lám, \  ‘), y se compone de tres locales, tan solo; el que 
contiene los aparatos de destilación y purificación, el de los contadores y re­
gulador y el de pruebas, Hay cuatrojuegos de aparatos combinados dos á 
dos, habiendo una sola columna de cok para cada dos juegos, y otra común 
á todos los aparatos donde va á parar el gas al abandonarlos, pasando des­
pués á un secador de lana.

lié aquí la designación de los aparatos;

a, a, a, a, bogares con una retorta cada uno;
b, b, b, b, depósitos de aceite mineral;
c, c, c, c, llaves de salida del mismo;
d, d, d, d, alimealador;
e, e, lavaderos de agua;
f, columna de cok común á las retortas de la izquierda;
/ ’ columna de cok comuii á las retortas de la derecha;
f ” columna de cok á la cual va á parar el gas al salir de las dos ante­

riores;
.9, secador de lana;
i, i, i, i, escaleras para verter el aceite á los depósitos b;
M, M, macizos donde están sentados los aparatos;
r, r, manómetros de agua;
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h. contador de fabricación;
K, regulador de presión;
?i, pequeño contador del gabinete de ensayos, y
jn, mechero con reflector plateado para examinar el color de la luz.
El estar el dibujo hecho á escala y bastante compíelo nos dispensa de 

entrar en detalles minuciosos; así pues, solo diremos que los productos ga­
seosos de la combustión del cok desarrollados en los hogares, que son de 
plancha de hierro revestidos interiormente de ladrillos refractarios, son as­
pirados por una chimenea que hay en cada lado del edificio, sirviendo á dos 
hogares cada una de ellas, porm ediodeun conducto de humos subterráneos. 
En algunos casos para cada bogarse ba construido una chimenea especial, 
pero en algunos otros, y esto es lo mas económico y natural, se ha puesto 
tan solo una de llamamieulo para todos los hogares. En el sistema de Ma- 
ring y Merlz cada hogar lleva ana chimenea de plancha de hierro que sale 
direclamenie de su parle superior.

La naftalina y demás sustancias grasas que se condensan en las colum­
nas de cok, se reúnen en su parte inferior y se escapan por un pequeño 
tubo, depositándose en unas cubetas s. Las columnas de cok están llenas 
de este combustible en trozos gruesos, cu su tercio inferior y en pedazos 
pequeños el resto; dicho cok se cambia al íin de cada destilación, ó sea, una 
vez a! dia, y se utiliza para quemar. Maring y Mertz aconseja colocar al 
fondo de las columnas de cok una mezcla de serrín de madera, cal apagada 
y sulfato de hierro.

Las retortas trabajan 4 una presión de 6 á 7 centiraelros de agua, y co­
mo no conviene tirar en ellas el esquisto hasta que tienen el rojo cereza, 
porque si la temperatura es menor, no se produce por completo la destila­
ción, y si es mayor se descompone el gas, hay un pequeño agujero v con 
un obturador que sirve para examinar su color.

El esquisto al salir del depósito hemos dicho que cae en un atímen- 
ladorque lo cuvia á la retorta. ,\o pudimos examinar su disposición inte­
rior, pero nos parece fácil encontrar una que impida salir el gas de la 
retorta y permita entrar el aceite en ella, fundándola en la que tienen los 
tubos de seguridad de las retortas usadas en los laboratorios de química. 
Para verter el líquido en los depósitos í), liay unas pequeñas escaleras de 
tres peldaños i.

El secador de lana es una caja cilindrica con tapadera del mismo metal 
y  cerradura hidráulica, dentro de la cual hay uu lecho de lana, que se ve 
forzado á atravesar el gas, que entra por la parle superior y sale por uno 
de los lados. En vez de lana podría ponerse serrín mezclado con limaduras 
de hierro; pero indudablemente no daría tan buen resultado. En muchas 
instalaciones no se ba colocado ni la tercera columna de cok ni este seca­
dor; pero cuando se quiere conseguir nn é.xito completo deben emplearse.

Los contadores de que se vale la «Sociedad general de alumbradou son 
de la casa Brunt y C.*, ó de la de Siry, Lizars y G.* de París. Los de Pala- 
frugell eran de esta última que tiene sucursal en Barcelona; su inventor
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los llama de medida invariable, porque no influye el nivel del agua, entre 
los límites determinados por las válvulas, para ap r^ ia r ia cantidad de gas 
que pasa por las cavidades interiores, que son en número de i  y tienen un 
perfil parecido a! de una lancha; tienen válvula de entrada con íloladur 
como los antiguos, para que el nivel no baje demasiado, y sifón de cons­
trucción especia! que no permite ponerse nunca en comunicación con el 
esterior, evitando asi los peligros de explosión y permitiendo, no obstante, 
escapar toda el agua que pase del nivel superior lijado. Coa este cootador 
los derechos del cousuinidur están perfectamente garantidos; no io son 
tanto los de la empresa del gas; porque la falla de válvula lateral permite 
pasar gas sin contarse, si se inclina convenientemente.

En lin, el regulador de presión no tiene nada absolutamente digno de 
mencionarse.

Los aparatos de Palafrugell son de mayores dimensiones que ios de 
Blaues, pues las retortas de aquellos producen o metros cúbicos de gas por 
hora y las de éste H metros cúbicos. Asi pues, las cuatro retortas^ juntas 
dan 20 metros cúbicos por hora, y pueden llenar el gasómetro en -¿^=7

lio
Por ahora tenemos entendido, que la fábrica de Palafrugell ha de ilu­

minar 70 meclieros públicos y unos 200 particulares, cuyo consumo á razón 
de ti horas diarias en invierno, es próximamente de metros cúbicos. Los
11)3 metros del gasómetro bastarán para I22 i luces.

Como se desprende de lo dicho, no se opera purificación química dei gas 
en todos estos aparatos; solo tiene lugar nna pequeña depuración física ó 
mecánica, aparte de lo que hemos indicado sobre el empleo de la cal, el 
sulfato de hierro y las limaduras, que no solo no es indispensable, sino que 
en el sistema de Rieber solo se emplea en raros casos.

Para terminar, digamos algo sobre las cualidades de este gas, física, quí­
mica y económicamente considerado.

No pudimos ensayar ni la intensidad ni ia pureza del de Palafrugell, por­
que según nos dijo el ingeniero, no había ni fotómetro, ni papel preparado 
con acetato de plomo, ni de tornasol; pero si nos atenemos á lo que dicen 
los encomiadores de este gas, no contiene ácido sulfídrico, ni amoniaco, ni 
hidrógeno prolocarbonado, ni óxido de carbono, y solo 1 por 1OO de ácido car­
bónico á lo sumo; por manera, que duda su composición, no puede alterur el 
brillo de los dorados ni el color de las pinturas y lelas, es ménos deletéreo
que el gas de hulla y ménos explosivo.

Tiene un olor ménos penetrante que el gas de bulla, pero mas desagrada­
ble, y su densidad es de 0’73 en lugar de (I’i3 que llene el antiguo, lo cual 
dá una gran lijeza y reducida dimensión á su llama. El color de ésta es 
niéuos amarillo que el de la de hulla y ménos blanco que la luz eléctrica: 
conservándose en una situación intermedia, que le proporciona las ventajas 
de las dos sin sus inconvenieníes. • Posee principalmente los rayos azules, 
violeta y verdes del espectro solar, los más favorables á la vista, en lugar 
de los encarnados, anaranjados y amarillos del gas de hulla, que son los que
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más la perjudican y fatigan; cosaque se ve enseguida descomponiéndola 
con un prisma.

Asimismo dicen tos partidarios del gas rico que tiene una intensidad 
luminica de 4 á 6, y aún en ciertos casos 10 veces mayor que la del gas de 
liulla; cosa que no podemos precisar por lo ya dicho; pero creemos es más 
bien solo 4 veces mayor, que 6, y aún en ciertos casos suponemos que no 
llegará á aquella proporción. •

lül consumo para mecheros equivalentes á las luces producidas por los 
de los números 1, á, 3, 4, etc , á la presión de áO *“/m de agua es et si­
guiente:

Números de los mecheros 1, 2, 3, 4 ,....
Consumo en litros por hora 10, 18, 25, 30,...
Como un mechero n.° 3 consume 100 litros de buen gas de hulla por 

llora, que es igual á 4 veces 25, parece esto indicar que para los cálculos se 
cueuta con uua intensidad cuatro veces mayor. Sin embargo,.por lo que se 
puede apreciará la simple vista sin el auxilio del fulúmetro, diremos: 
que, entre otros locales que examinamos iluminados por el gas que nos 
ocupa, podemos citar dos para establecer comparaciones: un salón de baile 
y el salón de sesiones del ayuntamiento: ambos perfectamente iluminados. 
£1 primero tiene unos l(i"‘ de largo, 10“  de ancho y 7“  de altura, ú sea, un 
volumen de 1120 metros cúbicos; estaba iluminado por 21 luces 0.“ 3, que 
á 25 litros de gas cada una cunsumcn 523 litros por hora, ó sea, ü’468 litros 
por metro de local. £1 segundo tiene unos 12"’XáO“ x 8 “  ó sean, 19’20 me­
tros cúbicos, y tenia 35 luces n  ̂3, que haciendo el mismo cálculo, suponen 
un coiisnmo de O’I üü litros por metro cúbico de capacidad. L'na ilumina­
ción parecida exigiría próximamente 0’25 luces Bengel de los de 30 aguje­
ros que consumen 100 litros de buen gas de hulla por hora, por metro cua-

0'25
drado ó sea para una altura de 8 metros - ^ = 0 ’0312o luces que consumi­

rían 0’03I25X100 lilros=3 litros 125 por hora, en lugar délos 0 litros 
468 de gas rico. Este resultado y el primero están en la relación de cerca 
de 1 es 6. Cosa altamente satisfactoria para la Sociedad.

Gracias á su pureza, este gas puede comprimirse hasta 10 atmósferas sin 
que se licué lo mas mínimo; lo cual junto con su mayor potencia luminosa 
lo hace aplicable á la iluminación de los coches de ferro-carriles, y en gene­
ral siempre que por algún concepto sea conveniente el nso del gas portátil.

I'uede también servir para la calefacción y ventilación de edificios; para 
la cocción de los alimentos y demás usos domésticos, y para la alimenta­
ción de las máquinas motrices de gas de todos los sistemas; pero, como su 
poteocia calorífica es próximaraeole igual á la del gas de hulla y su coste 
es elevado, sale sumamente caro para (oda aplicación de calórico.

Su precio varia con las circunstancias de la localidad á causa de las ma­
yores ó menores dificultades de transporte de la primera materia; pero para 
citar un ejemplo, diremos: que en Palafrugell se pagaá razón de 2’08 pese­
tas el metro cúbico. Si admitimos una intensidad cuadrupla de ia del gas
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de liulla, corresponde á un cosle de 0’52 péselas el metro cúbico de gas coniUD.
líl no necesilarse más que 7 Vj horas de trabajo permite ahorrar el fo­

gonero de nociie, que además del de dia se necesita en todas las fábricas 
de pequeñas poblaciones; y este es un ahorro real y positivo del sistema y 
el único que respecto del personal se puede hacer; poique, por más que se 
diga, siempre es necesario un contable, cuando ménos, que lome nota del 
gasto de los consumidores y lleve la conlabiliilad de la lúbrica, y siempre 
se necesilará también el mismo número de faroleros, que si se quiere servir 
bien el alumbrado de las calles, no podrá ser menor do uno por cada üO 
faroles. Sin embargo, en algunos casos el fogonero podrá iiaccr las veces 
de farolero.

Hay que reconocer olrasvenlajaseconómicas: el poder ser más pequeña 
la fábrica ahorrando edilicio y terreno, y las cañerías pueden reducirse 
también de diámetro, porque aún cuando no admitamos más que una in ­
tensidad cuádrupla, como los volúmenes de las cañerías lian de ser propor­
cionados á las áreas de sus secciones y éstos á los cuadrados de sus diáme­
tros, para dos cañerias cualesquiera, siendo V y v los volúmenes y I) y d los 
diámetros de las respectivas cañerias que les han de dar paso, tendrémos:

D-\'
d*

y como:

de donde: 

ó bien:

v según lo convenido será: 

d»

es decir, que las cañerias para el gas rico podrán tener la mitad del diáme­
tro de las del gas de bulla, y costarán aproximadamente la cuarta parte del 
valor de éstas.

Los mecheros deberán ser más pequeños también, pero esto no podrá dar 
economía posible en los aparatos, mas bien tendrá el inconveniente de no 
hallarse con facilidad esta clase de mecheros en el comercio, y aun sospe­
chamos sean puco aplicables los sistemas actualmente conocidos.

Estos y las cañerias deberán atenderse cuidadosamente para evitar es­
capes, que serán mucho más perjudiciales que los del otro gas.

Las ventajas en la fabricación vienen en gran parte contrarestadas por 
la carencia de los residuos que se obtienen al fabricar el hidrógeno bicar- 
bonado, tales como el cok, la cal, las aguas amoniacales, la brea, etc., etc. 
Las fábricas de gas rico no consiguen más residuo que una cantidad peque­
ñísima de naftalina, y en cambio han de consumir el cok proveyéndose de
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las (ábricas de gas de liulla á la sombra de las cuales deberán vivir, á me­
nos que se dispongan las cosas para poder quemar hulla, lo cual no seria 
difícil á nuestro modo de ver.

Otro de los punios sombríos de esla fabricación es la oaluraleza de la 
primera nialeria. I’uede emplearse el petróleo, pero es caro; pueden em ­
plearse lo.s residuos de la relinacion del mismo, pero no dan un gas'bastan­
te puro: deben emplearse los esquistos, y de t'slos por ahora hay pocos nia- 
nanliales; los más iniportanles se encueniran en Alemania y América del 
Norte, habiendo en pequeña cantidad en Kscocia é Italia. Es de presumir 
que se irán descubriendo otros nuevos al igual que ha sucedido con la 
hulla; pero si desgraciadamente no fuese asi, pronto veríamos aumentar 
su precio.

.Mucho nos queda todavía qué decir, pero temiendo abusar de la pacien - 
ciade nuestros lectores, concluiremos consignando las principales condicio­
nes bajo las cuales la «Sociedad general de alumbrado de España y Portu­
gal» se encarga de la construcción y explotación de las fábricas por el sis­
tema Ilieber & Gruner, del cual tiene privilegio de introducción.

La Sociedad se obliga á suministrar el gas perfectamente puro y prepa ­
rado, de manera que esté exento de ácido sult'idrico y de amoníaco, y solo 
contenga como máximum 1 por 100 de ácido carbónico.

Su poder luminoso deberá ser la!, que un mechero sometido á una pre­
sión de 18 á 20 milímetros y consumiendo por hora de 00 á 3o litros de gas 
dé una luz igual á 10 bujias El Ayuntamiento ó particulares debenabo- 
nar tan solo los gastos de canalización y aparatos empleados en el interior 
de los ediíicios, corriendo de cuenta de la Sociedad los gastos de construc­
ción de la fábrica y canalización en las vias públicas. El Ayuntamiento 
debe además proporcionar gratis el terreno necesario para la fábrica; per­
mitir libremente la construcción de cañerías y ocupación del subsuelo para 
este objeto; conceder la libre iatroduccion de todos los materiales necesa­
rios para construir y explotar lu fábrica; no permitir el establecimiento de 
ninguna otra, y no poner contribución ni gabela alguna á la Sociedad raién- 
tras dure el contrato. Este se luce por tiempo variable que generalmente 
no baja de 33 años, llegando en ciertos casos á üfl.

En resúmen, se deduce de lo expuesto: que el gas es bueno, y su siste­
ma de fabricación muy apropiado á las necesidades de las pequeñas pobla­
ciones y establecimientos aislados, sean fábricas, sean bóteles, etc.; que la 
Sociedad general de alumbrado prestará un señalado servicio al país facili­
tando el uso del gas en los distritos rurales, y que el porvenir de dicha 
sociedad es muy halagüeño, porque aun cuando se vea obligada más adelante 
á disminuir el precio del gas, realizará provechosos hcnelicios.

A. S.\NS.

(I) La Soaieáad do g.ia do esta ciudad. Eusenío l.ebaa j  0 .‘, con sus pülizas se compromete 
.d <tne una Inz que consuma US litros de su g.is de U illa por lior.a,dií u ia lu z  oqui valen te ¡l noa 
iiímpava Cárcel, <5 stnu a liiijias que consnina *S sriliiios do aceito puro en igual tloiiipo.
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1.

Sin entrar en consideraciones sobre el problema de división eléctrica ni 
en los djferenles sistemas de alambrado reducidos á tres tipos que luego 
veremos, no liarémos más que indicar las condiciones á que ha de some- 
lerse un alambrado eléctrico en los casos más usuales.

La instalación más sencilla es la de un foco único, y éste de arco vollái- 
co. Supongamos que aplicamos una máquina Gramme de taller (tipo A.) 
Los dos bornes de la máquina se unen por medio de dos liilosá los dos 
bornes del regulador ó lámpara. lin uno de estos lulos se interpone un con­
mutador, á lin de establecer ó no la corriente; es decir, en términos vulgares, 
alumbrar ó apagar.

Los liiios deben ser de cobre rojo; para las distancias muy cortas se 
toman de l  "Vm de diámetro; de 10 á metros de distancia de 2 “ /m, de 
25 á 60 metros de 3 ™/m- Los hilos más gruesos se pueden emplear para 
mayores distancias; pero comunmente no se pasa de 4 "’/m- l’ara las distan­
cias de 100 á 200 metros se acelera la velocidad de las máquinas, y se bace 
el retorno á la misma por medio de la tierra, si es posible, lo que da una 
economía muy grande de conductor.

Los conductos de agua dan muy buenas tierras; se evitará servirse de 
las cañerías de conducción de gas, puesto que uii mui contacto provocaría la 
fusión del conducto y la inllamacion del gas, podiendo resultar funestas con­
secuencias. Se puede procurar una buena tierra enterrando una plancha de 
cobre de medio metro cuadrado en un terreno húmedo.

El constructor indica generalmente la velocidad que conviene para cada 
distancia del foco luminoso á la máquiua, Pero es preferible operar más 
científicamente y servirse para eso de un galvanómetro de fuerzas electro­
motrices. Estos aparatos se encuentran en el comercio, y cada uno de ellos 
va acompañado de una tabla, que da el valor en volts do las divisiones de su 
escala. Estos son galvanómetros de iiilo muy lino que presentan asi gran 
resistencia. Los dos bornes de este instrumcnlo se ponen en comunicación 
con los dos puntos que se quiere determinar la diferencia de potencia eléc­
trica. La desviación se obtiene en grados, y la tabla da el valor en volts de 
dicha diferencia.

Ahora bien, para un arco volláico en buena marcha debe hacerse cons­
tar entre los dos carbones, ó prácticamente, entre los dos bornes de la lám­
para una difereocia de 40 á 45 volts. Uniendo e! galvanómetro á los liornes 
de la lámpara se dará á la máquina una velocidad conveniente basta alcanzar 
aquel valor, uniendo enseguida el galvanómetro á los bornes de la máquina se 
obtendrá un valor mayor para la diferencia de potencia en los dos polos, ó 
sea para la fuerza eleclro niolriz. La diferencia de valores dados por el gal-
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vatiómetro y transformados por las tablas que les acompañan, nos dá la 
iulluencia dei conductor intermedio.

áabemos.que consideramos generalmente en las máquinas dynamo- 
eléclrícas como generador de la corriente, solo el anillo. El liilo de los 
electro-imanes es una resistencia pasiva prácticamente necesaria, pero teó­
ricamente perjudicial; así pues, se puede siempre suponer el electro-imán 
reemplazado por un imán lijo equivalente.

De este modo es á los dos colectores ó escobillas á qoe debe unirse el 
galvanómetro para indicarla diferencia de potencia realmente producida 
por el generador ó máquina.

Por tiu, puede ponerse en un punto cualquiera del circuito un galvanó­
metro de bilo grueso, es decir, de poca resistencia {galvanómetro de tan­
gentes de Pouillel. y aun mejor un eleclro-dynamómeiro), el cual nos dará 
en amperes (en webers, si es la antigua denominación) el valor de la inten­
sidad de la corriente.

Por medio de estas dos operaciones se podrá conocer exactamente el 
trabajo gastado bajo la forma eléctrica entre dos puntos cualesquiera del 
circuito.

1 intensidad cu amperes.
E fuerza electro-motriz en volts entre los dos puntos considerados.
g, aceleración de la gravedad—11’81 en París.

Ei producto ó prácticamente-^represeutará en kgm. el consumo

de energía eléctrica entre los dos puntos considerados.
Supongamos ahora el caso de que se quiera producir muchos arcos vol­

taicos. Generalmente se disponen muclios focos en série sobre un mismo 
circuito y muclios circuitos sobre una misma máquina. Se deberá en este 
caso poner el mismo número de focos sobre cada circuito y hacer que la ve­
locidad sea proporcional á este número de focos. Si la primera condición no 
es realizable, debido á la índole de la instalación, se reemplazarán los focos 
que falten pur resistencias equivalentes, á  lin de que los circuitos tengan 
todos igual resistencia, y asi obtener un verdadero equilibrio. En lio, se 
deberá tener presente que la interrupción de un circuito inutiliza todas las 
lámparas del mismo. Por lo tanto las extinciones parciales se harán uniendo 
el circuito con una resistencia equivalente, ó simplemente sobre un corlo 
circuito, si éstas lian de ser por breves momentos ó con carácter excep­
cional.

Hay fábricas que su modo de instalar se remonta al primitivo tiempo 
del alumbrado eléctrico, puniendo una série de máquinas que alimentan 
cada una un solo foco. Estas pueden sin embargo aprovecharse del progreso 
realizado desde entonces de la manera siguiente:

Los electro-imanes estarán separados del circuiio general y se unirán 
entre si en série, es decir, de tal suerte, que una misma corriente les recorra 
sucesivamente. Las escobillas ó colectores estarán al contrario unidas en 
cantidad, es decir, unidos entre si todos los polos del mismo nombre. Los

—  1 0 7  —
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eleclro-imaoes se alimeníarán. sea por una derivación del circuito principal, 
sea, y aun mejor, por una máquina análoga á las en función empleada exclu­
sivamente para el servicio de estos electro-imanes. Se podrá entonces esta­
blecer un circuito sobre el cual se lomarán los circuitos derivados, y sobre 
cada uno de ellos establecer un regulador. Debe entenderse que este regu­
lador ó lámpara debe ser de división, es decir, de electro-iman de liilomuy 
fino ó diferencial. Si las lámparas no están en estas condiciones, será siem­
pre fácil transformarlas.

lista disposición permite siempre aumentar el número de lámparas, dis­
minuyendo nn poco la luz de cada una do ellas, conservando no obstante, 
siempre su independencia. Los focos de incandescencia y con combustión 
llamadas lámparas mixtas, como son los de Reynier, Werdermann, Ducrelel, 
etc., se pueden también emplear como acabamos de exponer. La resistencia 
de esta clase de fucos es muy pepueña; con carbones de í  ">/!« es poco mas 6 
menos de Ve de Obm. La fuerza electro-motriz necesaria es de unos 8 volts 
por foco, y se agrupan generalmente nn cierto número de focos en tensión: 
esto depende de que en el comercio no existen todavía máquinas especiales 
para esta clase de focos; por lu tanto la utilización de las máquinas existen­
tes conduce á esta clase de agrupamiento. Si se quisiera instalarlas en 
derivación, se debería recurrir á máquinas de resistencia muy pequeña. Las 
máquinas para la galvanoplastia serian en este caso las mejores, pero en 
general éstas no tienen una tensión suliciente á su velocidad normal.

Los focos por incandescencia en el vacío, como los de Kdison, Lwan, 
Maxim, etc., ele., no están todavía en el comercio, pero aparecerán bien 
pronto. Por su misma naturaleza estas luces deben estar absoliilamenle 
independientes para responder á las exigencias del servicio y llamarlas ver­
daderamente caseras, cuyo alumbrado es el que están llamadas á susliluir. 
Asi pues, el agrupamiento en derivación parece impuesto de una manera 
absoluta, lista es la disposición adoptada en las oficinas de la Sociedad 
Española de Electricidad; sin embargo, por algunas pruebas en que be loma­
do parte, puedo asegurar que las lámparas por incandescencia permiten 
instalarse en séries, puesto que en una de ellas en que liabia COll metros 
de resistencia en los bornes de la máquina {(iramme, tipo, cinco luces) lle­
gamos á poner 7.'i lámparas Swan en un mismo circuitodispueslas en séries 
de á cinco, pudiéndose sustituir cada una de estas séries por otras de tres 
Sande-.foix, las cuales son como se puede deducir más resistentes, produ­
ciendo todas ellas muy buena luz.

I,a instalación en derivación permite la independencia de los focos, pu­
diéndose encender ó apagar cada uno de ellos separadamente de los demás, 
aumentando no obstante algo en intensidad ios- restantes, y produciéndose 
una ligera vibración en el conjunto al instante de quitar una lámpara del 
circuito.

En la instalación en séries se comprende qne, quitando una lámpara de 
una de las séries queda interceptada la corriente para las demás de la mis­
ma série, por lo tanto, se apagarán aumentando asi la intensidad de todas
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las séries restaotes del circuito. Esta instalación se coraprende que conven­
drá para los teatros, cafés, salones, etc., en los cuales los fucos están dis­
puestos generalmente en grupos, de lo cual podríamos citar algunos ca­
sos. (1)

Si las velocidades no varian, sea que las lámparas estén en derivación, 
sea que estén en séries, se comprende fácilmente que quitando del circuito 
muchas lámparas ó muchas séries, aumentándose, como hemos dicho, la in­
tensidad de las demás, corre el riesgo de que éstas se quemen, quedándose, 
como es consiguiente, á oscuras.

Es preciso, pues, conocer muy bien las condiciones á que se halla suje­
ta una instalación dada, partiendo así de cálculos cientiíicos, y node sim­
ples tanteos como comunmente se hace; introduciendo ó quitando resisten­
cias convenientes para cada caso, á no ser que se empleen máquinas como 
las del sistema Maxim que se regulan por si mismas.

La máquina generatriz debe tener poca resistencia: la fuerza electro­
motriz necesaria deberá obtenerse por la velocidad y mantenerla cons­
tante.

Desde luégo no habrá ninguna irregularidad, miéntras la máquina pro­
duzca exactamente la cantidad de electricidad que es necesaria para la 
alimentación del circuito exterior.

Esta propiedad es desde luego absolutamente general, y será satisfecha 
todas las veces que la resistencia de la máquina y la de los conductores 
sean muy pequeñas, en comparación con la de las lámparas.

El alumbrado eléctrico, en resúmeo, pi^ede emplearse para todas las in­
tensidades. Los focos de toda naturaleza, de arco voltaico, de incandescen­
cia y combustión, ó de simple incandescencia, permiten la división. Su 
empleo general no es, pues, otra cosa más que una cuestión de precio que se 
solventará con el tiempo.

¿Está resuelta hoy esta cuestión? Esto será objeto de otro artículo.
M ariano  C apd ev ila .

{Se conUnuard.)

—  1 0 9  —

IliANSJIISIONES POR CORREAS DÜBIES1' TRIPLES.

Para la transmisión de grandes fuerzas por medio de las correas especia­
les construidas con tiras estrechas, unidas á  una tela intermedia y clavetea­
das entre sí con púas ó clavos de madera, usan los constructores ingleses 
una fórmula empírica, que es bien fácil de retener en la memoria y que dá 
muy buenos resultados. Consideran esos constructores, que dá una seguri­
dad completa y escelenles resultados, igualar la tensión que transmite la

(1) Bajo este tipo se hizo U lustaUoioa en coso B eroaress ' noche del eonclerto Montee 
en que Ins lAmiiaras del saloq eran Swan dispuestas en eérles de tres.
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corrija con la iiiilad de la superlicic en pulgadas cuadradas que llene cu 
contacto sobre el conloroo de la polea de menor diámetro, de tal modo que 
establecen esta relación

AXC
■ n

Eu ella A, representa el ancho de la correa en pulgadas; C el contorno 
abrazado sobre la polea menor, en pulgadas, y T el esfuerzo transmitido 
en libras.

Este esfuerzo ó tensión se deduce fácilmente del número de caballos 
transmitidos, que viene representado por la fórmula conocida

:I3000XNT=
V.

N es, pues, el número de caballos y Y la velocidad de la correa en piés 
por minuto.
‘ De ámbas fórmulas se deduce la relación siguiente:

, 2x33000xN

La cual significa, que el ancho que corresponde á la correa doblees pro­
porcional á 66000 veces el número de caballos, 6 inversamente proporcional 
al contorno en pulgadas y á la velocidad en pies por minuto.

Como á velocidad, prescríbese mantenerla en los limites, de 3U0 á íiflU 
piés por niinnlo, ó sea, entre iü y 23 metros por segundo.

La míiiinia distancia entre centros de poleas se lija eu 10 piés ó 3 
metros.

El máximo'de longitud experimentada ó el desarrollo máximo alcanza á 
loü piés ó ái'i metros.

Nada se prescribe con respecto á posición vertical de In correa; pero 
desde luego que eu este caso no tendrá éxito este sistema de transmisión

El ancho de la polea se loma igual al de la correa, aumentado del pro­

ducto 2 x - ^  á 2X1” .

Con respecto á la combadura de la llama, se loma media pulgada por
, ,. , ancho poleaxO’0127

pié de amplitud, o sea -- ---------¡íí'.íí'í'F ' - - --

Haciendo aplicación de estas fórmulas el caso práctico de tener que 
transmitir 200 caballos con volante de 7’22 metros y velocidad de á6 revo­
luciones, siendo 2“  el diámetro de la polea y abarcando el arco de ICO gra­
dos, la correa, resultará lo siguiente:

Velocidad del volante—polea=7’22XH’l4X 46=1042’8 metros por mi­
nuto, que multiplicando por 3’278 dará;

1042’8X3’27S-3418’29 pies por minuto.
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Contorno abarcado por la correa sobre la polea receptora

=27’91 metros, ó sea
SXS’UxieO »

300»
27’91X39'336=109’78 pulgadas.

Aplicando estos valores, resulta:
, GC000X200 , ,

09-78X3il8’29=^'*-
Ahora bien; introduciendo en la fórmula el factor 0’025i, ó sea, la lon­

gitud eu metros de una pulgada inglesa, resultará por producto el ancho 
en metros ó equivalencia al sistema métrico y

A=352X 0’0234=0’890 metros.
Sabido el ancho de correa, se conocerá el ancho de la llanta del volante y 

el de la polea=0’8 9 x (2 x 0 ’02Sí) Ü’9í0 m .= A ’
La combadura, hallarémosla en función de A.’ y será:

Combadura=0^94x?7ÍJ^=0’039 metros.U oUo
l’ara correas triples se lomará:

j_2X33ÜOOXN 14009 N 
“  C x V x l'S  “ “CxV

Aplicando los valores del ejemplo anterior, resultará lo siguiente: 
44000x200 .

3 7 o 2 5 9 :8 = -^ -^P " 'S ^ ‘̂ “®-
Sea en medidas métricas 23’íx O ’2 o i= 0 ’39O metros.
Haciendo aplicación de las fórmulas ordinarias, deducidas del esfuerzo é 

transmitir y resistencia del cuero, es necesario tener en cuenta que por N 
caballos debe lomarse la mitad si se trata de correas dobles, ó el tercio si se 
trata de correas triples.

En este supuesto, y siendo A =  ’ la fórmula que ba de aplicarse,
V

se lomará para el primer ejemplo,- ^ = 1 0 0  caballos y Y =  velocidad en

centímetros. Enlónces el ancho A, también en centímetros, resultará ser: 
. liiüOxIOO „
' ' “ - n í r - * * ’'

Ln el segundo ejemplo de correa triple :
, 1300X666 ,

1738'
Por lo que se vé, hay muy poca diferencia entre los resultados obtenidos 

coa la fórmula inglesa y la ordinaria para correas sencillas. Esta diferencia 
no alcanza á 30 rnilimetros en la aplicación al caso especial que nos hemos 
propuesto.
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Comprobarse puede, además, con el caso pr¿iclico de Iransmisioocs im­
portantes establecidas en algunas fábricas, y entre ellas la de D. Bartolomé 
Recolons, cuyos datos liemos escogido para los ejemplos á que bcnios he­
cho referencia. .1- .M.

—  1 1 2  -

m m m  de m  caldeka de vapou.

El día 2ü del presente Abril y á la una y media de la larde, explotó 
en ocasión de hallarse á bordo únicameolu el encargado de cuidar las 
máquinas del pequeño remolcador Cohete la caldera del mismo, saltando, 
hecho astillas parle del casco del buque, y sumergiéndose el resto, incluso 
el desdichado maquinista, cuyo cadáver loé extraído más larde con la fren­
te herida á causa sin duda de algún astillazo que debió alcanzarle.

Extraída la caldera, que hemos tenido ocasión de examinar, resulta que 
la plancha exterior del casco en la sección que envuelve la caja de fnegn, 
se rompió por el costado derecho en la inmediación de la costura longitudi­
nal, arrancándose en casi lodo su desarrollo y lomando ia posición recta que 
se indica en el croquis que de dicíia caldera hemos tomado y se representa 
en ia ligura á lámina 4.“ La fractura se lia hecho rompiendo en casi toda su 
longitud el ángulo de unión de dicha plancha con la del frente de la calde­
ra y sin alcanzar á los remaches.

El aparato explotado, como las máquinas del Cohete, liabian sido cons­
truidas en Liverpool para embarcación de recreo, que más larde se modificó 
para dedicarla al servicio de carga y descarga en que actualmente se ocupaba.

Aforlnnadamenle no se lamentan mayores desgracias que la citada an­
tes por haber ocurrido ia explosión en ocasión de estar desembarcado el en­
cargado de la carga y descarga y demás personal empleado en ésta, que no 
habían regresado al trabajo; de otro modo, algunas familias más que la del 
desdicliado maquinista hubieran tenido que llorar el abandono ó falta de 
previsión de parte de los propietarios de aparatos de vapor y aun del (io- 
bierno, que tan olvidada tienen esta cueslioa de pública seguridad por la 
que tanto hemos inútilmente clamado.

La asociación de propietarios de aparatos de vapor vendriao ú llenar á 
España un vacio que se nota y que es de imperiosa necesidad llenarlo cuan­
to ánles; pues si en la marina donde rige un lleglamento de maquinistas, 
ocurren continuamente explosiones de calderas, con mayor motivo se re 
gislrarán muchas más en la industria fabril, en la que el (iobieriio no tiene 
intervención directa, ni se exige idoneidad á los maquinistas que dirigen 
las calderas de vapor fijas.

Así lo ha comprendido siempre la Asociación de Ingenieros industriales, 
y por esto en su dia estudió y publicó un reglamento para la creación de 
una Asociación de propietarios de aparatos de vapor, aconsejando la coiisli- 
lucion de la niisiqa.
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C I E N C I A S .

U N I D A D E S  E L É C T R I C A S .

Hoy dia es casi imposible leer ua trabajo sobre eleclricidail sili encoii- 
Irar denominaciones Uiles como voti, oliiii, ele., que se relieren á unidades 
eléc'lricas, y cuyo significado es coinplelamenle e.xlraño al lector.

Muchas personas, deseosas de estar al corriente de ios numerosos des­
cubrimientos sobre electricidad, han procurado interpretar el sentido de 
estas denominaciones, si bien la mayor parle han desistido de ello á conse­
cuencia de la aridez y oscuridad delasunlo.

Creemos por lo laiito de suma utilidad exponer con la mayor claridad y 
stíDcillez que nos sea posible, la teoría de las unidades eléctricas, daudo 
cuenta de ios acuerdos que sobre este punto bau sido lomados por el Con­
greso de electricidad.

Toda corriente eléctrica se distingue por su fuerza eleclro-molviz E, en 
virtud de la cual se establece la corriente (*), por la intensidad 1. es decir, la 
cantidad de electricidad que pasa por el conductor en la unidad de tiempo, 
por su resistencia R, ó sea, el esfuerzo que debe ejecutar para atravesar el 
conductor.

Considérase también la cantidad Q de electricidad que atraviesa el con­
ductor en un lieui|)o dado.

Estas magnitudes están unidas por las fórmulas siguientes:

I— (I),  según ohm;

representado R la í'esísíent'ia tota/del circuito, comprendiéndose en ella la 
resistencia de la pila.

y - d  1 (2), según Fa'‘adaij;

(') Ast como en los vasos cumunicaules, ósea, en üos depósitos unidos por un luho ilc
noniutiicacioD se produce una corriente lii|nida cuaiolo el agua se llalla en los dos a di­
ferentes alturas, como tainliien en el caso deser el Huido un gas se produce un niovi- 
inienio entre las masas gaseosas, si liay entre ellas diferencia de presiones, de la misma 
iiianepa se produce también un movimiento entre la electricidad de dos cuerpos coiiducio- 
res electrizados en grados diferentes Kn estos diferentes casos el equililii io se eslahlecc al 
cabo de un cierto liempoi el agua adquiere el mismo nivel en los vasos comunicantes, yol 
gas la misma fuerza elástica en los dos recipientes- Análogamente se dice que la electri­
cidad adquiere el niismfí nivel en los dos cuerpos La rapidez con que estos fenómenos se 
producen depende de la diferencia de niveles para el agua, y de la diferencia de tensiones 
para el gas y para la eleclricidad.

Siempre que la eleclricidad se mueve ó tiende .á moverse de una posición á otra, se 
dice que tiay una diferencia de ¡julencial ealco estas dos posiciones; esta diferencia no es 
in.is que la diferencia de nivel eléctrico.

lina si se restablece á cada instanle. La fuerza etecíro-wa/rís no es, pues, según se vé, 
otra cosa ipiela diferencia potencial.

Siendo, [lues, cero la poietieial de la tierra, la expresión i>oleneiat en iiit /innlo no es 
ás que una expresión relativa de potencial entre el punto y la tierra.mas
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sieodo í la duración de la corrienle.

T = Q  E (3) según Joule;
en la que f  representa el trabajo efectuado por una corriente de fuerza 
elec ro-motriz E transportando una cantidad de electricidad O, de un 
punto a otro. . v uu

Cuando estos valores se relicren á unidades arbitrarias, se miden ñor 
medio de instrumentos diferentes, siendo también diferentes los valores 
numéricos asi obtenidos.

Asi se obtienen desviaciones diferentes cuando se mide la intensidad 
de una misma comente por medio de dos brújulas de tangentes diferentes 
Lstas desviaciones dependen del diámetro del circulo sobre el nne está 
c f d e í a g u j a  ‘etc'^” intensidad magnúti-

U  fuerza electro-motriz se refiere á menudo á la de un elemento Da- 
niell, pero como no todos ellos tieneu la misma fuerza electro-motriz de 
aquí que tampoco sean siempre comparables los resultados (*),

En cuanto á la unidad de resistencia, son muy numerosas las ciue se 
íirtn propuesto. ^

l-a unidad más empleada hoy es la íuiidad Simem. íü. S.), nue renre- 
senta a resistencia de una colnnina de mercurio de im metro de altara v 
un mi Imetro cuadrado de sección, á la temperatura de cero grados ^
D avy(^^” '°^'^ ’̂tiuiliet P }  y Marié

Inútil creemos hacer notar la remora que es para el adelanto cientílico 
I “ 'íf  uní icacion. Por esto se ha procurado establecer un sistema 

eíectricrslas absolutas que pudiera ser empleado por todos los

 ̂ ®' I'®'’ •■'ilaciones matemáticas, y quelo estén asimismo con otras unidades de distinta especie.  ̂ ^
sola *''' fenémenos naturales á una

* U'isio que todo movimiento tiene por causa una 
lucrza cu ja  expresión matemática es: ^

t ’
m?nfa masa, V la velocidad y t el tiempo, si elegimos unidades deler- 

nadas para medir la masa, la velocidad (que puede representarse por una

fiieíAse tiírniino de conipanoion, un elemenlo cura
'=•̂ «'̂ ¡•0 uhierto 6 'cerrado ,U .rarirJn 

como nietTposafvTE^^^^^^^  ̂ mercurio como mclal negativo, y de niño pun.
inercurifi ÍS lU I lá ? ? ',- a e p a r jd o s  los dos metales por una pasta lormada lip siilfuLo de 

no (is OiH„2i) una solución concentrada de sulfato de ninc (S (HZnJ. M. Clark iia
eneoDtraJo, como término medio en dos años, una diferencia de—

el dephns ,\i\e sérít. lomo XVII.
.... rfc My-i. vol IX, 1843. p. .ilO,

se admnen'en'prindi.ii! ^ Im.dumeüiore" que
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longitud) y el tiempo, podremos, por medio de estas unidades fundamenta­
les, deducir con el auxilio de relaciones matemáticas, las unidades mecáni­
cas, las cuales á su vez nos servirán para determinar las unidades eléc­
tricas.

U n id a d e s  e l e c t r o - m a g n é t i c a s  d e  W e b e r .

Gauss ha sido el primero en aplicar al magnetismo las reglas de la li- 
losofia natural, siguiéndole Weber en lo que á la electricidad se reliere. 
Los dos han adoptado para las tres unidades íundamenlales:

de lo7igi(ud (L), elmillmelro 
de masa (M), el miligramo {*) 
de tiempo (l), el seg7cndo.

Vamos á ver como por medio de estas unidades fundamentales se pue­
den obtener las otras unidades llamadas derivadas.

En el movimiento uniforme, por ejemplo, el espacio recorrido Eal cabo 
de un tiempo t con velocidad V viene dado por la fórmula:

-  1 1 3  -

de donde;

Oblendrémos la unidad de velocidad cuando el cuerpo recorre la unidad 
de longitud en la unidad de tiempo, si, pues, reemplazamos la longitud y el 
tiempo por las unidades fundamentales adoptadas, tendrémos;

1-1
I

Vamos abora á bailar el valor de la unidad de fuerza.
.M V

La expresión de una fuerza, e s : F = —̂—

La unidad de fuerza es la que imprime á la unidad de masa la unidad 
de velocidad en la unidad de tiempo, y recibe el nombre de dina.

Sustituyendo pues cada uno de estos elementos por sus valores, ten ­
drémos :

F = - ^ X L t - J = M  L t-s

Las expresiones 1.1-‘ y M L 1- -  han sido llamadas por Maxwell y Jenkin [**) 
las dime».s/o?ies de las unidades ó el símbolo de su valor.

Adoptando el primer término, dirémos que L t - i  es la expresión de la 
velocidad v M 1.1-® la de la fuerza.

Estas dimensiones nos permiten pasar de la unidad elegida (nim, mgr.

(■) Cuando decimos que la unidad de masa es el milíRrnmo, se entiende que se traía 
de ia masa de un milímetro cúbico de agua. No se toma por unidad el peso, jiueslo que 
éste varia con ia latitud y la altitud del pomo de experimentación; y sí la masa, por perr 
maneccr esta invariable Asi como en mecánica se deduce la idea de ma.sa de la conside­
ración (le las ruera.as, aquí, al contrario, de la idea de masa se deduce la nocion de fuerza.

(■■) HeporI Drilish.Assemlioii, página 133.
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y seg.) á otra arbitraria, conock-ndo la poíeneia con que cada unidad (unda- 
■mmlal entra en las unidades derivadas. Vamos á palenlizarlo apücúQJolo á 
un ejemplo:

Consideremos la intensidad de la fuerza M L t-». Para pasar del milíme­

tro al ceolimetro, el valor na.nérico de la fuerza deberá disminuir de ; '  -
10 ,

os decir, que será-^ 'X -^-^ : si tomamos luego el gramo en vez del miligra­

-  11C —

mo, el valor de la fuerza será IODO veces menor, ó sea Y si cam­
biamos de una vez las unidades, tendremos;

± X -± -X — -lO^IOOO'^ 18
, _ ¡ _ y M  L 

’IO.ÜOO t*
A.I contrario; si del segundo queremos pasar al minuto, el resultado nu­

mérico aumenta, pues que se reemplaza el término l por un número (iO veces 
menor; pero este resultado no será solo (iü veces mayor, sinó , ó sean, 
3600 veces más grande, puesto que el término í entra en la formula en su 
segunda potencia.

Conociendo, pues, el uso de estos valore?, podremos determinar las 
unidades.

U n id a d  d e  trabajo.

La lórmula del trabajo es FXL cuando el punto de aplicación recorre 
un espacio L en el sentido de la fuerza.

Se tiene la mitad del trabajo, cuando un punto solicitado por la unidad 
de fuerza recorre la unidad de longitud. Sustituyamos F y L por los valores 
de sus unidades, y tenemos;

. T -= L M t-8xL = L 8M t-8 , 
que es la fórmula del Irahajo.

Antes de determinar la fórmula de la intensidad de la corriente, se ha 
de determinar la unidad de cantidad magnética.

U n id a d  d e  m agn etism o  lib r e  ó u n id a d  d e  fu erza  d e  un  
p olo  m a g n é tic o

Sean A y 13 dos puntos (ó dos polos, reducidos cada uno á un punto), y 
sea L su distancia, conteniendo los dos po|os respeclivamenlc las cantida­
des Q y Q’ de magnetismo libre. Estos dos

O ü '
puntos se atraen ó repelen (según la ley de Cou-

0 O’lomb) con una fuerza: F = - y ^  '
Xa*

Lu unidad de cantidad de magnetismo es, pues, la que ejerce una fuerza 
igual á la unidad, obrando á la unidad de distancia sobre una cantidad dc 
magnetismo igual á uno.

Ayuntamiento de Madrid



—  1 1 7
Cuando Q y Q‘ sean iguales, se converlirá la fórmula en : 

, de donde : Q =  V'Fxl-* 

y susliluyendo los valores de F y L, resulla,

0 =  l/M L t-*xL ii= -L  s M 2 t - '

que es la expresión de la unidad de magnetismo.
Las fórmulas precedentes bastan para determinar las principales unida­

des eléctricas.
U n id a d es  d e  in te n s id a d  e léc tr ica .

liemos dicho que lodo fenómeno reconoce por causa el movimiento. 
En los fenómenos eléctricos no podemos, sin embargo, precisar cuál es la 
materia puesta en movimiento, por lo cual la causa de éstos es aún desco­
nocida, habiendo tenido que recurriese á consideraciones é hipótesis par­
ticulares.

Para definir la intensidad de las corrientes, se lia basado Weber en las 
acciones eleclro-magnélicas, y por este motivo se llaman unidades cteclro- 
wagnélkas las que él ha obtenido partiendo de esta definición.

Considera la acción de una pequeña porción L de corriente rectilínea, 
de intensidad I, sobre una cantidad (J de magnetismo en L 
una recta perpendicular á I, en su punto medio, á una distan- “  
cia L’ de esta corriente. La fuerza F con que la corrieute obra­
rá sobre la cantidad Q de magnetismo, es:

„  LIQ . ^ , ,  FL”
F = p r ,  de donde:

V

Qde manera que una corriente tiene una intensidad igua{á la uni­
dad, cuando obrando á la unidad de distancia en un conductor de longitud 
igual á la unidad, ejerce la unidad de fuerza subre una cantidad dada de
niagnelisnio.

En la fórmula precedente si sustituimos valores, Icndrémos:

LMl-^xL* ' ^U L =L  “ M l->

l-XL ■ M l - í
que representa el valor de la unidad de intensidad eléctrica.

U n id a d  d e  can tid ad  d e  e lec tr ic id a d .
Tenemos la relación: (fórmula 2),

Q = I t.
La Hm'doíí de ca«¿ií/íid d i e/eclricidad queda determinada por el paso de 

una corriente igual á la unidad, durante una unidad de tiempo.
Susliluyendo los valores de 1 y t, tendrémos el de la cantidad de elec­

tricidad: *

Q—L  ̂ .M * l - ’X l= L  * .M
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U n id a d  de fuerza  e lec tro -m o tr iz .
liemos liailado la relación (fórmula 3}:

T = 0 X !i.
La que nos dice, que siendo lí la fuerza electro-motriz entre dos puntos 

de un circuito, el trabajo producido por el peso de una cantidad Q de elec­
tricidad de uno á otro punto es:

T=Q X E, ó bien;

la unidad de luerz'i eleclro-molriz ts, paes, la que existe entre dos puntos 
cuando se exige el consumo de la unidad de trabajo para transportar la 
iniidad de cantidad de electricidad de un punto á otro.

Se oi)tendr<á su valor, sustituyendo los de i  y Q. con lo cual tendrcinos:

L " M "
U n id a d  d e  r e s is ten c ia .

Sabemos que, (fórmula 1):
K E

l= -n - , de donde: R = ~ p .
K I

La resistencia de un conductor es, pues, igual á la unidad, cuando la uni­
dad de fuerza electro-motriz da lugar en este conductor á una corriente de 
iutensidad igual á la unidad.

Sustituyendo valores, lendrémos:

L m *
que es la expresión de la resistencia. (•)

En resúmen, los valores de las principales unidades eléctricas en el sis­
tema electro-magnético de Weber, son:

1 _i_
Intensidad................................. , "2" , .  2L ir1 L .

] 1
Cantidad.....................................

_ 3 _  •'1
Fuerza electro-motriz.. .  ̂ s

Resistencia................................^

n  Los valore.s de la resisiencia y de la velocidad son los mismos, y si bien so admite 
que la resUiencia es una velociiiad, ésto es, un aliuso muy propio fiara inducir A cunlii- 
sion; pues, como dice sir William llenry Preoce {Üleclriciett, t.°  Octubre 1881), la resis­
tencia es una propiedad de la materia inerte, y la velocidad lo es del movimiento tüii 
iüd(i caso, en el sistema eleclro-eslAUco (fundado en la ley de Cuulunib), la resistencia y 
la velocidad no tienen la misma expresión anailfica.

Algunos autores lian llevado tan iéjos osla idea errónea que lian llegado á expresar la 
velocidad en Ohms. Según ellos, pues, la velocidad de la lux seria de 208 olims

—  1 1 8  -
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Comparemos ahora estas unidades con las arbitrarias empleadas en la 
práctica:

I-a fuerza electro motriz de un Daniel! =112000000000 =  112x10® uni­
dades A\eber.

La unidad Siemens (de resislencia)==97l7000000=9717V10'’ unidades 
>Veber. I*)

En cuanto á la intensidad, es bien sabido que puede medírsela con un 
voltámetro determinando e! peso del agua descompuesta en un minuto; pues 
la comente que descompone 1 mgr. de agua en l ’==l ,769 unidades ‘SVeber-

I *
ó de otra manera, 1 Weber descompone ,i^ = 0 ,S 6 ü3 mgr. de agua.

Se puede también medir la intensidad de una corriente con la brújula 
de senos ó la de tangentes.

En este caso, si se quiere obtener la intensidad de una corriente en 
unidades Weber, es preciso buscar lo que se llama factor de reducción de la 
brújula, es decir, el número constante por el cual se han de multiplicar sus 
indicaciones para transformarlas en medidas absolutas. Este factor de re­
ducción se obtiene por diversos métodos que no es del caso exponer aquí.

—  1 1 9  —

U n id a d es  d e  la  A so c ia c ió n  B r itán ica .

La «Asociación británica para el adelanto de las ciencias» (•*) lia adop­
tado unas unidades, cuyo punto de partida es el mismo que el de las unida­
des electro-magnéticas de Weber, solo que no lia lomado por unidades fun­
damentales el milímetro, el miligramo y el segundo, como hizo Weber, sinó 
el centímetro, cj gramo y el segundo, líe esto se deduce el sistema centlme- 
Iru-ffrnmo-segundo, 6 por abreviación sistema C. (í. S.

Salvo en Alemania donde se usan más generalmente las unidades Weber, 
el sistema C G. S. es hoy dia casi el mas general y el que ha sido preferido 
por el Congreso iiilernacional de electricistas de París.

Como puede verse por los dalos más arriba a|)untados, las unidades de 
resistencia y de fuerza electro-motriz en cl sistema C. G. S. como en el sis­
tema Weber. son excesivamente pequeñas respecto á las unidades prácticas. 
Para aproximarse lo más posible á estas últimas, se lian adoptado lus múlti­
plos decimales de las unidades de la Asociación británica, para tener una 
unidad de resistencia parecida á la unidad Siemens, y una unidad de fuerza 
electro-motriz parecida á la del elemento Daniell.

Hé aô uí estas unidades a las que el congreso de 1881 ha dado el nombre 
de los sabios que han enriquecido la ciencia de la electricidad.

La unidad de fuerza electro-motriz es el Lo/t.— 10* unidades (C. G. S.)
],a unidad de resistencia es el OAm=109 unidades (C. G. S).

La unidad de intensidad escl ylm perí>=-^^í**»W — —lO-iunidades
Ohm' ' 10'

(C. G. S.), esto es, la corriente producida por un Volt en un Ohni.
La unidad de cantidad es el -Co^tlomb.=10-\ unidades (C. G. S.j: esta es

( ) Estos datos los dá M. Kolilrausch en sn ohrs; Leitfaden desprakúschen Phyisk. 
;"J Véase Eleclricily and Magnelism, por M, Heeming-Jenkin.

E[” ') Según la fórmula de OLm 1 = "^
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la canlidad de electricidad transportada por un im pere en un sejiunio.
Su valor es igual á la de im pere, lin efecto.

Q “ l t .
y si t = l ,  tendremos; ^  ^

Los nombres de estas unidades derivadas de las voces griegas mí-pa y 
micro designan unidades un millón de veces mayores o menores, y que son
mas cómodas para las aplicaciones prácticas.

Por eiemplo, asi como el Ohm es una unidad muy conveniente para medir 
las resistencias metálicas ordinarias, es preciso emplear muchos números 
cuando se quiere expresar la resistencia de un aislador. Kn este ultimo caso, 
se emplea 1Ü“ O/im.=1.000.Ü0Ü O k m - \  Megolm. lil teí-er sirve para las 
corrieutes que dan la luz eléctrica y que sirven para la transmisión de la 
fuerza, pero esta unidad es muy grande para la lelegralia; en esta industria 
el Milliwel>er, ó Weber x  10^ es una unidad conveniente; y en lin, en ciertos

trabajos de física el |oóM(ÍÓ
oas veces. , . ,

Estas unidades comparadas con las unidades practicas, dan ;
1 Volt = 0 ,9 2 6  Daniel! (aproximadamente) ó I l)an iell=1 .0 /J tole.
1 0/in .= l,ü .i93  [D. S .)ó  1 (ü. S.)^0,9Ü3C Olm.
1 Ampere descompone 0,9S78 miligramos de agua en 1 
Por lo cual 1 miligramode agua es descompuesto por 1,06 /Impere. 
Puede tratarse de transformar las unidades del sistema C. G. S. en uni­

dades Weber. , .  ̂ .
Nos serviremos, como hemos dicho, de los valores de estas unidades;

\s í 1 Foíí. = 10“ (C.G,S.'M O'<unidadesAYeber(**)
1 0/im. „«=10’ (C .G .S .)= 1 0 '“
1 -dmpere. = 1 0 'K G -G . S.)=--10 » »

Las unidades así deíinidas no existen más que en la imaginación de los
geómetras y de los físicos. - ■ i •

Para servirse de ellas, es preciso una representación material, esdecir, 
modelos de ios que se podrá lomar copias, del mismo modo que existe 
uft modelo de metro en l^ai'is cuyas copias se eavianá todas partes.

—  1 3 0  —

o  Se us;i. aunnue rara vez, una quinta miióml llamaUa que representa la
aipacidtid eléctrica lie «•. comluclor. lista unidad está delerminada pur la coMil.ciiin de qui. 
un coulomb en un [hrad da un volt.

' 3 l  —V

En efecto el valor de la fuerza eieclro-molriz es P  ̂ M * l Aliora, si se 
' $

pasa del etn al mm., el resultado numérico será 10 * más grande, y si se pasa del gr. al 
1

msr. el resultado será 1000 ® veces nxayor. El resultado lina] será, pues,
_ 3 _  ■ ___  ____

10 ^ X  1000 * veces mayor; pues 10 * X  1000 ® =  ^ lO ’ X  ^1000=10QO=10
Asi mies. 1 Voli=10*Xl0’= '0 '^  unidades Weber . , , .

Los misinos razoiianiicuios se liaran para el Olim y el Ampere, haciendo notar que sus

” 1 2 2 í»
valores son respeclivamenle L-^-, y L  M f -
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V á esle propósito, hó af|ui los acuerdos lomados por el Congreso [sesión 
(luí 21 seliemlire 1881.;

l-“ Se adoptarán para las medidas elííctricas las unidades luiiílamea- 
tales: ceiUhnelrü.grmnü-inasa, segundo, (C. G. S.j

2.° Las unidades prácticas Óím y Volt, conservarán sus actuales dcll- 
niciones: 10'’ para el Olim y 10“ para el Volt.

8.° La unidad de resistencia (Olini} estará representada por una co­
lumna de mercurio de I tnm- de sección á la temperatura de O» C, que re ­
prese;.tara el valor del Oiim.

Mr. Siemens lia indicado á la Comisión las dos ventajas siguientcsconio 
propias de las medidas mercuriales (*): que la unidad de mercurio delinida 
geométricamente podrá ser reproducida en todos los puntos del glulin sin otro 
nuidulo que el del metro universalmente conocido, y que la aproximación 
que puede obtenerse con esle método, es muy superior á la que dá una re­
producción en alambre geométricamente medido.

•l/.l/. Siemens, Sabineii IMims, lian probado que la resistencia de una 
columna de mercurio se puede determinar con tal exactitud, que el emir no 
pase de O.OOOü del valor total.

Muchos sabios se ocupan ya de los métodos experimentales que podrán 
emplearse para la delerminacimi del Oiim .W. G. IJppmann lia presentado 
uno á la Academia de ciencias en sesión dd 7 noviembre lUlimii y lo lia 
sometido á su fallo. lín las sesiones siguientes, Mr. Marcrl Brillouin liaprc- 
sentado algunas olijecionesal método de .1/. Lippmann.

{Rcviie universelledes mines, de lamelalurgie des Iravanr pithlics des cien- 
des el des arls appliqut’es á l'indttsírie.— /Voi’íemÍJcc g Diciembre de 1881. i

— I»i —

F E R R O - C A R R I L E S

E X P O S I C I O N  R E G I O N A L  DE VIL LA NÜ E VA  Y G E L T R Í I  EN 1 8 8 2 ,

i& E Q -ijA iM iE á s ra ro -
-VitrícüLO l." La Kxposicion se inaugurará el dia 2 de Mayo de 1872, y 

permanecerá abierta hasta d  dia :ii) de Junio, á no ser que la Junta Direc­
tiva considerase conveniente prorrogar diclio plazo.

Anr. 2.° Se admitirán eu la Kxiiosicioii:
1. " .Memorias y estudios que hagan relación á ios objetos de la misma.
2. ° Productos de toda especie (le los partidos judiciales de Barcelona, 

de San l-'elio Je Llobregat, Villanueva y (lellní, Veiidreil y Vails.
3. " Iguales productos de los demás puntos de las provincias de la Pe­

nínsula y de ritrauoir que lo soliciten.
Abt.'B ” Los objetos que ligaren en la Exposición se distribuirán entre 

las siguientes secciones:
1. " Skccion: Ciencias, arles liberales y mecánicas.
2. ‘ Siicciox: Agricultura y gaiiaderia.
3. * Seccio.x: Industria.
i . ‘ Secüiox: Minerales y productos quiuiicos.
i!.' Skcciox: Arles retrospectivas.
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Ani. á.“ Las personas que quieran tomar parte en la Exposición debe­
rán pedir á la Junta ó á las Comisiones auxiliares, donde las hubiere, tan­
tas hojas (le inscripción cuantas sean las clases de productos que deseen ex­
poner. V harán constar en las respectivas casillas:

1.” Su nombre, apellidos, profesión, domicilio, y partido judicial a que

P®’'al” ^^Fd"nombre del establecimiento, fábrica ó linca de donde procedan 
los productos, Y pueblo en que se hallen aquellos situados.

U “ Los premios que acaso hubiesen obtenido en otras exposiciones, ex­
presando si fueron adjudicados á productos iguales á los expuestos.

í . ” Relación detallada de los productos que traten de exponer, espacio 
que necesiten para colocarlos, su precio, si así les conviniere, y las demás 
observaciones que juzgaren oportunas. _ . . .

Si los productos fuesen máquinas que los expositores quisiesen hacer 
funcionar, deberán expresarlo también y ponerse de acuerdo con la Junta 
sobre el modo de vcrilicarlo.

'}.• Fecha y firma del productor. , . ,
Estas hojas asi llenadas, deberán ser devueltas a la Junla por todo el día

28 de Febrero próximo. . .  ,
Ani. o.° Los estudios y memorias deberán remitirse en pliego cerrado, 

acompañado de otro que, llevando igual lema en el exterior, contenga el 
nombre y (irraa del autor ó autores de los mismos y bajo otro sobre común. 
F.sle sobre, lo propio que toda la demás correspondencia, deberá dirigirse 
•al Presidente de la Junta directiva de la Exposición regional de \  illanucva
yO eltní.»  . ,

\H T . ü.» Además del espacio cubierto que necesiten los expositores 
para la colocación de sus productos, se facilitarán tablerosó mesas á los que
los soliciten. , . . ,

Los fine quieran levantar pabellones ó presentar decoraciones especiales 
lo harán por su cuenta, pero de manera que no perjudiquen el buen efecto 
de la Exposición, y de acuerdo con la Junla directiva. _

AnT 7 ” Los objetos que deban ligurar en la Exposición, habraii de 
entregarse en el local de la misma de cuenta y riesgo del expositor. Su re­
cepción comenzará treinta dias antes del señalado ]iara la apertura, y de­
berá quedar terminado ocho dias ánles de la misma. • , 1 ,

Se exceptuarán de la regla anterior la ganadería, los animales domés­
ticos los forrajes, hortalizas, tubérculos y plantas vivas, que se admitirán 
desdé el dia ánles de dicha apertura basta el penúltimo de la Exposición 
conforme se vayao presenlando, rccomencUndose la renovación de aquellos
nroduclos que puedan ir desmereciendo en su frescor y lozanía.

AnT. >i." Las reses, caballerías y aves de corral que se presenten a la 
Exposición se sujetarán á un reconocimiento prévio por el profesor veteri­
nario que designará la Junla, á íin de evitar las enfermedades contagiosas 
de que pudiera acaso adolecer alguna.

Su manutención y cuidado correrá á cargo de los respectivos expositores, 
pero se facilitará á éstos en el local el agua necesaria para su abrevacion y

Los cereales y legumbres deberán presentarse en canlidail 
suficiente que no baje de cinco litros; los líquidos, de un litro, y de dos si 
debieren ser analizados. Los demás productos, en cantidades que permitan 
anreciarlos debidamente. . • , •

Aiit. 10. No serán admitidas las materias o sustancias explosivas, peli­
grosas, ni de fácil descomposición. No obstante las espirituosas, inflamables,

_ 122 —
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corrosivas y oirás análogas podran aUmilirse á juicio de la Junla, si se pre- 
prescnlascn en vasos o Irascos de sulicicnle consislcncia, liermélicanienie 
cerrados, llenos lan solo en las Ires cuartas partes de su capacidad, y colo­
cados en cajas de guita-perdía de capacidad suficiente para contener tales 
sustancias en caso de romperse dichos fraseos ó vasos.

Los pistones y cartuchos se admitirán en estado de imitación, y sin adi­
ción de los materiales inllamahies que estén destinados á contener.

Los fósforos deherán también presentarse de modo que no sea posible su 
iiillamacion.AitT. 11. No podrán ser retirados ni cambiados de sitio los objetos, 
miénlras permanezca abierta la Exposición, sin permiso previo de la .lunta.

Anr. Í2. El expositor que quiera vender alguno de los objetos expues­
tos, colocará encima de él un rótulo ó tarjeta que diga «se vende» y ei pre­
cio; cuyo rótulo ó tarjeta será sustituido por otro que diga íveudido», siem­
pre que lo sea el objeto, en cuyo caso deberá el propio expositor pasar á la 
Secretaria de la Junta una nota que exprese el nombre del comprador. No 
obstante, los objetos vemlidos no podrán ser extraídos del local basta des­
pués de terminada la Exposición.

Aiir. lü. Los envíos que se hagan de los objetos que lian de figurar en 
la Exposición, irán acompañados de factura duplicada, expresando cada una 
el nomine y apellido dei expositor, su domicilio, número y peso de los bul­
tos y descripción de los objetos que conleiign cada uno. Éstas facturas las 
facilitará también la Junta, y las Comisiones auxiliares donde las hubiere, 
á los expositores que las soliciten.Art. l í .  Para vcrilicar la entrega de los objetos en el local de la Ex­
posición, el expositor ó su encargado presentara á la íjecretaría la factura 
doble de que balda el articulo anterior. Alli se registrará en un libro talona­
rio un ejemplar de dicha factura bajo el número que le corresponda, ano­
tándose también el grupo á que pertenezcan los producios expuestos, y se 
entregará al expositor el talón de recepción que presentará el comisionado 
de grupo junto con el duplicado de la factura. Didio comisionado se liará 
cargo de los productos, y puesto el ümforme al pié del talón, lo devolverá 
con el duplicado de la factura al expositor, ei cual los presentará nueva­
mente á la Secretaria, canjeando allí dicho duplicado por el primer ejemplar 
registrado y sellado, que le servirá, junto con el talón que deberá conservar, 
para retirarse en su día los objetos expueslos-

Eon el ejemplar sellado de la factura, recojerá el expositor la larjclaque 
le facilite la entrada libre á la Exposición. Si fuese una razón social la que 
expusiere, la tarjeta será extendida á nombre del gerente ó de la persona á 
quien la Sociedad confiara su repr.!sentacion.

Ain. lo . Los expositores que quieran tener dependientes propios para 
cuidar de los objetos expuestos y dar explicaciones sobro los mismos, debe­
rán solicitarlo préviamenlc de la Junta, la cual podrá concederlo, con las 
prevenciones convenientes para evitar abasos.

Aiir. IC. Los expositores que quieran vender, dentro del local mismo 
de la Exposición, objetos análogos á los que tengan expuestos, deberán abo­
nar una cuota módica por el lugar que ocupen.

Anr. 17. No se permitirá sacar dibujos ó copias de los objetos expues­
tos, durante la exposición, sin previo permiso de los expositores y de la 
Junla Directiva.

Aiir. 18. Los objetos expuestos que no hubieren sido retir.idos pasado 
nu mes de cerrada la Exposición quedaran á disposición de la Junla, la cual 
liará de ellos el uso que estime O|)orluno.

—  h : }  —
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Aut. 1!). Se adjudicarán premios por los producios que lo merezcan á 
juicio de un Jurado noiiilirado por laJunla Directiva para cada una de las 
secciones en que se hallará dividida la Exposición, y compuesto cada Jura­
do de 3, 7 ó 9 individuos, según el número de los expositores y las circuns­
tancias particulares de cada sección. Los premios que el jurado adjudicará 
cousistiran en medallas de bronce y menciones honoríficas.

Aar. 20. La Junta publicará un catálogo eii que figuren los nombres 
le los expositores, objetos de que lo hayan sido y premios que se les hayan 
adjudicado.

Aiir. 21. Los objetos destinados á figurar en la Exposición serán Iras- 
portiilos graliiilameule por la Compañía de los ferro-carriles directos de 
Madrid y Zaragozaá Ifarceloua, desde cualquiera de las estaciones de la li­
nea que'se hallen abiertas á la explotación, y sin trasbordo alguno, hasta el 
local mismo de la Exposición.

Para disfrutar este beneficio, es preciso que las cajas ó bultos lleven una 
etiqueta ó rótulo que diga:

«Ai Sr. Presidente de la Exposición Regional de Vilianueva y ficllrú.
..Envió de l). (aquí el nombre y apellidodel expositor, y domicilio, v. g,: 

l'rancisco Pons, de tíabá.)»
Vilianueva y Gellrú l . “ de Diciembre de 1881.

PiiEsiuENTE, Eduardo Llanas: Vice-pueside.ntf,s, Teodoro Creiis, Francisco 
Ferrcr i/ Ferrel: Vocales, Manuel Carreras, ¡ticardo Marqués, Jasé Barv, 
Emilio (.’tima.?, Félix C. Puig, Engenio Ponlel, Enrique Sanlacnnn, Juan ¡ioig 
y Serra-, Ihriberto Gener. José A. Milá, Paulino Sola, Manuel Tomás, Deme­
trio Galcerán, José Sugrañes, José Juncosa, Buenaventura Sans.—SEcaETAnios, 
Enrique Piiig, Federico Vidal.

— 1¿4 —

N O T I C I A S  V A R I A S .

E scu e las  de  la g e n ie ro s  lu d u s tr ia le s .—Zii Gaceta Industrial en su 
número del 10 de esta mes, tomando pié del escrito que sobre plazas do Inge­
nieros industriales pubiieatnos en nuestro número anterior, tributa un mere­
cido elogio á ta Escuela de Ingenieros de esta cindad y á su dignísimo director, 
nuestro estimado amigo D. Hamon de Manjarres y manifiesta la conveniencia 
de poner otra escuela en Midrid y otra en Sevilla. Al igual que nuestro colega, 
no hemos de escasear, nosotros, nuestros elogios, ni á la escuela de ésta ni al 
Sr. Manjarres y como aquel también opinamos, que conviene aumentar el nú­
mero de escuelas, por más que ahora con la guerra que el gobierno hace á la 
industria teudrán ménos razón de ser; pero, para cuando estas mejoras se 
realicen, advertimos que el personal de profesores será difícil de obtener si se 
quiere práctico é idóneo como requieren escuelas de esta clase.

M iaas  de  p e tró le o  en  A lem ania . — Estas minas se encuentran en 
Oelheim, pueblecito situado á 6 kilómetros de la cindad de Peine, y que en alo­
man significa paí* acctfe, debido prob.ab!emonte al descubrimiento que de 
tiempos muy remotos se hizo de líquidos aceitosos que no son otra cosa que 
petróleo bruto.
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Por el jcterés que creemos áespertará en nuestros lectores el progreso al­
canzado en la estraccinn del petróleo en Alemania, y por las noticias contra­
dictorias circuladas acerca su producción, vamos & comunicarles los datos que 
noa ha procurado nuestro corresponsal de Oelheim.

Esta renombrada localidad bóllase situada en o! centro de un erinl, exis­
tiendo en ella un grando estanque cuya superficie está cubierta poruña capa 
bituminosa que los naturales de! país van recogiendo á medida que va reapa­
reciendo, la cual va renovándose constantemente. Loe agricultores de la co­
marca utilizábanlo como lubrificante para los ejes de sus vtblculos y algún otro 
empleo de muy limitado uso.

Como unos 25 años atráe se trató de carbonizar la capa bituminosa, pero 
estos trabajos fueron infrucíuoaos y debieron abandonarse.

Do poco tiempo acá se han levantado en los alrededores unas cua­
renta torres para pe-rforacion. Estas torres con algunas barracas y un edifi­
cio con un grande tinglado, constituyen la población de O.elheim. En la facha­
da dal tinglado so Ice la pretenciosa inscripción «Restauration Neua Pensyl- 
vanien.»

Las torres de taladro tienen la forma de pirámides cuadradas cuyos lados 
miden de 5 á 6 metros con una altura de 19 á 20 raolros. Estas torree están en 
su mayor parte construidas con vigas y maderas sin obrar, de molo que su as­
pecto nada tiene de elegante. Tienen dispuesto en su centro una barrado 
acero fundido superior do mucho peso, y por fuerza de hombres es elevada, y 
descendiendo por su propio peso cayendo sobro la arcilla gris azulada, la tri­
tura y pulveriza, siendo luego extraida por un instrumento al que se dá el 
nombro do cuchara. Una sola do estas torras tiene sustituida hasta el presente 
la fueiza humana por la de vapor. En cada extracción hay necesidad de lim­
piar la barrena de la arcilla pegada ou au superficie, lo cual es algo engorroso 
y exige algún tiempo. Existen agujeros de perforación en explotación que 
atraviesan la capa del petróleo á unos 30 metros de profundidad, sin embargo, 
el petróleo que alluyo no basta para alimentar el trabajo de uua bomba mo­
vida al vapor.

Para reconocer la capa de arcilla propia á la extracción, tomen una muestra 
que sumergida en el petróleo la humedece y ee empapa completamente de él-

La mezcla de petróleo y agua que extraen las bombas, corre lentamente 
por una caual hasta entrar en un grande depósito de hierro en el que hay ins­
talado un fraseo llorentino, y por la diferencia de densidad reúne en au parte 
superior el petróleo, dejando alluir el agua por el lado.

El potróloo bruto constituye un liquido verdoso espeso, en este estado es 
conducido por una canilla en un segundo depósito, en el que se separa todavía 
una cantidad de agua, la cual es evacuada de tiempo en tiempo por una espita 
adoptada en el fondo, miéntras que' por ana tubuladura ou la parte superior, 
el petróleo mana y va á parar á un tercer depósito.

Desde este ee lo expide á la refinación para poder ser librado al consumO'
El agua separada como se h i dicho del petróleo bruto, es enviada en seis 

alglbes pequeños ou que por el reposo van reuniéudose en su superficie las par­
tículas do petróleo arrastradas, y uu obrero por medio do compuertas va de­
jando pasar de uuo á otro por desnivel y por su parte inferior el agua, reu­
niendo asi todo el petróleo que pudo escapar mtzclado al agua.

El petróleo en bruto so envía por eatializaciou á Bromen entrando en 1̂  
roflioria, instalada eu un grandioso edificio al pié de la carretera de Peine, pro­

—  1 2 5  —

Ayuntamiento de Madrid



piedad de la Sociedad alemana de parferaeion para extraeáon de petróleo 
•Deiitache PetroleumbohrgessetJschaft.»

Esta fábrica libra ya hoy dia ?50 barrilea diarios y  actualmente está ensan­
chando sus talleres para duplicar su produccion.

Reoientomente hánse denunciado nuevas capas á dos millas de Oelhoim 
tratándose de oonstituir una gran compañia con un capital de 5 .0 0 0 ,0 0 0  do 
marcos para la explotación en vasta escala, lo cual augura un grande porvenir 
para aquella comarca. üe l a  Cuemk Zeitung.

—  I 2 Ü  —

E l p o rv e n ir  del h ie rro .—Un francés fabricante de acoro, persona bien 
conocida en el mundo industrial, se expresa de la manera siguiente, con res­
pecto al porvenir del hierro. Loa que se dedican á la fabricación de acero Bes- 
eemer saben cuán difícil es el proporcionarse regularmente el acero dulce 
extra que se emplea para las calderas de la marina francesa. Parece que esa 
clase de metal no so hace sino en el horno Martin, y además so necesitan ma­
teriales escogidos para esa fabricación. Con el nuevo procedimiento de defos- 
forizacion Bessemer (Thomas Gllchris) se puede conseguir, sin embargo, con 
la mayor facilidad un acero de un grado extraordinario de dulzura y á un pre­
cio inferior al del acero ordinario. Al calentar una masa que contiene de 1’5 al 
2 por 100 de manganeso, se consigue después de terminado el procedimiento 
de decarburacion y de defosforizacion, un metal no oxidado, que no contieno 
sino trazas de carbono ó manganeso. Si se desea que el acero quede entera­
mente exento de toda tendencia á hacerse quebradizo en caliente, puede 
agregársele del 0’25 al 0’50 por 100 de ferro-manganeso rico, para quitar toda 
traza de oxigenación. La única cautela que es menester adoptar para conse­
guir un acero dulce, consiste en escoger, cuanto se obra por la via directa, un 
hierro colado que contenga la proporción deseada de manganeso, es decir, el 
2 por 100 cuando más: y al servirse de cubilotes, os importante que se mezclen 
bien las clases de hierro. No será esa la única aplicación del metal defosforiza- 
do, pues hasta ahora, el alto precio del acero dulce, ha sido el gran obstáculo 
que ha impedido á muchas personas servirse del mismo para la construcción. 
Por medio del nuevo procedimiento, se puede producir un metal dulce á un 
precio infsrior al del hierro pudelado ordinario; no queda, pues, motivo alguno 
solo la rutina, para que no so emplee el acero, por lo general, en lugar del hier­
ro, al cual es de todo punto preferible por lo que atañe á la resistencia.

(_The Iroimonger.')

S esió n  n ec ro ló g ica .—Invitados por-la Academia de Derecho de esta 
capital, tuvimos el gusto de asistir á la volada que el día 22 del corriente dedi­
có á la memoria del Exemo. Sr. D. José Moreno Nieto, leyéndose en honor do 
éste varios trabajos en prosa y en verso, entro cuyos autores, recordamos los 
nombres de los señores Avelló, Palau, Rahola, etc,, terminando la velada con un 
discurso del Presidente de la Academia D. Federico Rihola. A las diez y media 
ae retiró muy complacida la conourreucia que llenaba e! salón principal dol 
Instituto del Fomento del Trabajo Nacional.

S ecciones de la  A sociación .—Las mesas do las diferentes secciones en
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qno está, dividida la Asociación, fancionan todas escepto la de ciencias, consti­
tuidas de la siguiente manera:

•' Presidente, Sr  Fehr.vn.
Sección de tecnología.^ Vice-presidenie, Sr. Pujol.

J ¿«CTííano, Sa. Iltus.
V Ftce-Sícrsíarío, Sr. Balet.

Í'  Presidente, Sa. Tos.
Vice-presidente, Sa. Boliü.\r.

Secretario, Sr . Jünoy.
Vice-Secretario, Sa. Estalella.

— 127 —

Sección du quiniica.
Presidente, Sr. Pujol. 
Vice-presidente, Sa. Drapeb.

1 Secretario, Sa. Poig (D. Bernardo) 
Vice Secretario, Sr. Ciervo.

/ Presidente, Sa. Serba (D. Ventura) 
Economía, legislación,^ Vicepresidente, Sa. Sánchez. 
estadística é higiene. Á Secretario. Sr. Ferrer (D. Juan).

\ Vice Secretario, se ha do nombrar.

La sección de ciencias no se ha reunido todavía, no obstante las escitacio- 
nes de la Directiva.

B an q u ete .—El día 12 del presente mes tuvo lugar en Madrid el qno todos 
los años celebran los aójios de la •Asociación Central de Ingenieros Indttstriales.t 
Eldia siguiente el Sr. Presidente de la da ésta, D. Juan Antonio Molinas, reci­
bió el siguiente telégrama: fAsociacion Central de Ingenieros Industriales, reunU 
»do9 anoche en banquete conmemorando 3.° aniversario reorganización mis- 
• ma, acordaron saludar fraternalmente compañeros de esa Asociación.—Pre- 
•sidente, Vicuña.—¿’íCrííaWo, AíiorOs .»

A cuyo afectuoso saludo coatestó el Sr. Malinas en términos parecidos.

A sociación C e n tra l de In g e n ie ro s  In d u s tr ia le s .—Dsl Acta do la 
Junta general extraordinaria celebrada en 27 de Febrero último por la Asocia­
ción de Ingenieros industriales, residentes en Madrid, extractamos las siguien­
tes lineas, para conocimiento da nuestros compañeros.

•Dio cuenta también el Sr. Prasidante de la visita hecha al Excmo. Sr. Mi­
nistro de Fomento y al limo. Sr. Director general de Agricultura, Industria y 
Comercio para entregarles un ejemplar del proyecto de regiamentacion de 
industrias peligrosas é insalubres y sus anejos de calderas de vapor y atribu­
ciones de los Ingenieros inspectores, y de la instancia elevada al Excmo. se­
ñor Ministro de Hacienda, exponiendo ser excesivas las cuotas que á los Inge­
nieros industriales asigna el nuevo reglamento del subsidio industrial.

Participó después que nuestro compañero, residente en León, D. Rafael 
Porrea, habla remitido una carta al Presidente, en la que se dice lo que sigue:
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